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O caminho de ferro de Loanda 
a Ambaca 

E nos, paizes, civilizados, cada nova linhá que se 
abre à exploração é uma nova anteria civilizadora, 
por, onde.corre, impetuoso, o. sangue vivificador da 

industria, do progresso e da illustração universaes, ope- 
rando sem cessar a sua transformação, fazendo brotar 
à vida nos pontos onde a natureza se pateénteia mais 
ingrata e inclemente, comprehende-se quanta gloria, 
nas partes mais desconhecidas do globo, onde impera 
ainda a sphynge Sécular do mysterio, está reservada 
ao caminho de ferro, o guerreiro pacifico dos nossos 
tempos, conquistador poderoso sem armadura ensan 
guentada, na missão gloriosa de desvendar 6s intimos 
segredos da terra, effectuándo às últimas descobertas 
contincéntaes. 

Estas reflexões nos occorrém, como constante verda- 
de na sua continua evidencia. 

Referindo nos .ao/caminho de ferro de Loanda a Am- 
baca, de quê hoje vamos tratar, mais uma vez teremos 
occasião de avaliar estas verdades e de demonstrar os 
effeitos proficuos do estabelecimento de rêdes ferro-via- 
rias nas nossas possessões africanas. 

A' construcção da linha ferrea de Loanda a Ambaca 
presidiu a larga idéa de ligar, por este meio, as costas 
de oeste e leste de Africa, para, por esta fórma, num 
percurso rapido, dar à necessaria expansão industrial 
áquella nossa colonia, valorizando os innumeros produc- 
tos, do seu territorio. Loanda a Ambaca deve ser a 
primeira secção d'essa projectada rêde, e só por si é 
um passo grandioso no caminho da prosperidade das 
nossas colonias africanas. 

Constitue, pois, o caminho de ferro de Loanda a 
Ambaca o primeiro lanço, na extensão de 363 kilome- 
tros, da linha definitiva que ligará as duas costas. D'es- 
ses 363 kilometros, 300 acham-se já abertos á explora- 
ção, e é d'esses que nos vamos occupar. 

Enormes e variadissimos teem sido os obstaculos, 
que a companhia, com rara-energia e superior criterio, 
tem conseguido superar, de fórma a conseguir que a 
construcção. da linha tenha avançado extraordinaria- 
mente e progrida com a mesma actividade. Cabe 
aqui, porém, a parte historica relativa ás diversas ten- 
tativas de realização do projecto, que data de 1862. 

Foi effectivamente n'essa época, segundo declara, n'um 
documento official, o sr. João Baptista d'Andrade, que 
João Soares Caldeira, o primitivo iniciador dá idéa, ela- 
borou os estudos primarios, que se referiam a uma li- 
nha. entre Loanda e Calumbo. Por esses estudos, a 
linha, seguindo parallelamente o rio Quanza, ja até 
Oeiras, no SS de Cazengo. Os concelhos atraves- 
sados pela linha eram Icolo e Bengo, Muxsima, Zenga 
do Colungo, Colungo Alto e Ambaca. O auctor do 
lano esperava, no futuro, prolongar a linha até Ma- 
ânge. 
Mas o projecto ficou... sendo projecto, e só d'ahi a 

13, annos, em 1875, é que, por parte d'um grupo de 
commerciantes e proprietarios de Angola, se tentou re- 
novar a idéa, pedindo e obtendo a concessão da linha. 

O encarregado de effectuar o reconhecimento dos 
terrenos, foi o sr. Sarrea Prado, que rapidameénte deu 
conta d'esse trabalho, no mesmo anno de 1875. 

Em diversas tentativas, relativas á acquisição dos 
capitaes necessarios para a empresa, se demoraram os 
concessionarios até 1877, sem terem obtido resultado 
algum 
Tom 1870, porém, tomaram os factos outro aspecto, 

porque o governo, reconhecendo à imprescindivel utili- 
dade d'este grande melhoramento, deliberou dar-lhe o 
necessario impulso, enviando a Angola uma expedição 
de obras publicas, que effectuou os estudos e estabele- 
ceu definitivamente o respectivo tracádo. ! 

Seis annos depois, em 1885, a construcção da linha 
foi, finalmente, adjudicada, e em 1876, estando já con- 
stituida à actual empresa; começaram os trabalhos em 
dezembro do mesmo anno. 

A concessão da companhia refere-se, simplesmente, 
á linha de Loanda a Ambaca, mas o prolongamento da 
via impõe-se absolutamente, de fórma que não só já se 
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completaram os estudos de Ambaca a Malange, como 
já se teem effectuado reconhecimentos de terrenos en- 
tte este ultimo ponto e Cassange, que será no futuro o 
limite da linha total. 

Nos trabalhos de Loanda a Ambaca, hoje construido 
quasi completamente, pois que apenas faltam'63 kilo- 
metros por abrir á exploração publica, empregou a com- 
panhia, com grande resultado, o trabalho d um nume- 
roso pessoal indigena: Em 1890; elevava-se o seu numero 
a 3.000 trabalhadores, e d'esse anno pára cá tem vindo 
augmentando, sendo o negro geralmente reconhecido 
como um precioso auxiliar. 

A descripção da linha, em que vamos entrar, é ex- 
tremamente interessante, tanto pela explanação dos 
innumeros obstaculos que foi mister combater, como 
pelas “particularidades da construcção que d'esses 
obstaculos da natureza naturalmente derivaram. 

A. linha parte da estação principal de Loanda, que é 
situada na parte baixa da cidade, e sóbe depois a en- 
costa até a parte alta, onde tem a sua segunda es- 
tação. D'ahi desce em seguida pela planicie até Cacuaco, 
onde depois de tocar n'esta importante povoação do 
litoral, segue, acompanhando o rio Bengo, até Quifan- 
gondo, no kilometro 3o. E' ahi a sua quarta estação. 

A seguinte é Funda, no kilometro 45, e a linha at- 

tinge depois Cabiri, que está situado n'um territorio 
fertil. 

Tanto em Quifangondo como em Cabiri foi preciso 
realizar importantes atérros, devido à extrema desegual- 
dade dos terrenos atravessados. 
Em Cabiri a linha affasta-se pela primeira vez do 

rio e encontra depois successivamente dois apeadeiros, 
Banza-Quitel e Calambungo. 

Ao kilometro 696 está situada a estação de Catete, e 
no kilomeétro 119 a linha chega a Cunga, depois de ter 
passado pelo apeadeiro de Bombo, alguns kilometros 
antes. 

A estação de Cunga é muito importante. Ponto de 
confluencia de todo o commercio do Quanza, este ponto 
deve attingir um desenvolvimento consideravel e con- 
correr poderosamente para à prosperidade commercial 
da provincia. 

Seguindo a margem direita do Quanza passa o cami- 
nho de ferro de Ambaca pelo ápeadeiro de Caculo Ga- 
songo, chegando depois á estação de Cassoneca, no 
kilometro 140, onde, distanciando-se progressivamente 
do curso do Quanza, parte d'ahi n'uma curva prolon- 

gada até a serra de Catalla, cuja subida effectua, e de 

onde desce até outra estação, Barraca, 165 kilometros 

distante do ponto de partida. ) 

Daqui até a proxima estação, Calumguembo, a linha 
attinge a sua maxima altura, 173 metros acima do ni- 
vel do mar, 

Nesta secção do caminho de ferro as difficuldades 

apresentaram se por vezes d'uma fórma quasi insupe- 
ravel. 

Começa aqui, n'um declive pouco sensivel, a descida 

da via ferrea até Zenza, e depois sóbe de novo uma 

encosta, a do Musseque da Cambange, no kilometro 

105. 
A ribeira de Muxau é: atravessada por meio d'uma 

ponte de 10 metros de altura e, seguindo depois ao longo 

d'uma planície, éncontra-se Cassoalalla, estação de 

grande importancia que faz O serviço do Dondo, que 

lhe fica a 20 kilometros de distancia. 

Nesta ultima secção as terraplanagens attingiram o 

volume médio de 12 metros cubicos, por metro linear; 

mais de cem obras d'arte se construiram à custa de 

“*extraordinarios esforços e as trincheiras foram escavar 
das na rocha viva. 

De Cassoalalla a via dirige-se ao rio Lucalla, pas- 
sando sobre a lagôa N'Zungo, onde, para esse fim, foi 
feito um aterro onstdeficel 

Pela margem direita do Lucalla, o caminho de ferro 
chega á estação de Oeiras, tendo já 228 kilometros de 
marcha. Oeiras é ponto de importancia, por ser n'elle 
que se effectua o embarque do café, que constitue a 
riqueza da vasta região de Cazengo. 
Até aqui a velocidade média dos comboios em ser- 

vico é de 20 kilometros por hora. 
Obliquando de novo á direita, a linha ferrea attinge 

a estação de Talha Quissanga, e d'ahi parte, formando 
quasi um angulo, para Canhoca, no kilometro 290, e 
que é a ultima estação construida. 

A seguinte será Delatando, e muito em breve estará 
concluida a construcção total da linha que, realizando 
a travessia da Africa occidental portugueza, porá em 
communicação directa e rapida aquelles dois importan- 
tes pontos da provincia de Angola. ! 
Mettendo em conta as paragens, calcula-se em 23 

horas o tempo, do percurso completo de Loanda a Am- 
baca. 

O assentamento da via obedeceu a especial cuidado, 
e observou-se n'elle todas as regras da sciencia mo- 
derna. Os carris são de aço, do typo Vignole, com o 
peso médio de 3o kilogrammas por cada metro de via; 
as travessas de pinho preparado com creosote, sendo 
os carris fixados sobre ellas com gatos de ferro galva- 
nizado. À travessa metallica Willemain, que tambem 
foi empregada, tem dado excellentes resultados. A lar- 
gura da via regula, de um à outro eixo dos carris, 
por 1,046. 

As machinas em uso nos comboios ordinarios per- 
tencem aos typos Tubize e Couillet. 

O servico é feito com à maxima regularidade, mesmo 
nas épocas das colheitas do café, em que 6ó trafego 
augmenta necessariamente, e d'uma fórma que tende a 
desenvolver-se em larga escala. 

A distribuição do serviço é simples. 
A locomotiva, que reboca o comboio ascendente n.º 1, 

pára em Cunga, onde fica para auxiliar o comboio as- 
cendente n.º 2. 

A machina que se colloca à frente do comboio em 
Cunga vae até Cassoalalla, e nova locomotiva estabe- 
lece a juncção entre este ponto e o kilometro 3oo, 
onde até hoje está aberta a exploração. Quando a via 
estiver prompta até Ambaca, a terceira locomotiva, que 
agora pára no ultimo kilometro construido, n.º 3oo, 
parará em Canhoca, kilometro 287, e quarta e ultima 
machina conduzirá o comboio ascendente ao ferminus 
da linha. O servico descendente faz-se da fórma in- 
Versa. 

Este numero de comboios, assim organizado, tem 

sido reconhecido como sufliciente, e quando se desen- 

volver, como é de esperar, o serviço ferro-viario, no- 
vos comboios serão creados para o transporte especial 
de mercadorias. 

Avaliando, debaixo do ponto de vista economico, a 
influencia benefica do caminho de ferro de Loanda a 
Ambaca na prosperidade financeira da nossa provincia 
de Angola, o augmento de receitas na alfandega de 
Loanda impõe-se logo á nossa attenção. 

Desde a inauguração da primeira secção do caminho 
de ferro, Loanda a Cabiri, até ao momento actual, esse 

augmento accentua-se de anno para anno com os mais 
lisongeiros resultados, deixando prevêr os grandes be- 

neficios que de futuro a linha de Ambaca reserva á
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grande colonia portugueza. De 1886, época da conces- 
são, até hoje, a alfandega de Loanda accusa uma ele- 
vação de receitas de 218 cóntos a 826, em 18093, e já 
nós primeiros sels mezes de 1894 o seu rendimento 
mais que duplicava o de todo o anno de 1886. 

Como consequencia inevitavel do estabelecimento do 
transafricano de Loanda a Ambaca, o movimento ma- 

- ritimo do porto de Loanda tem augmentado notavel- 
mente. Em 1863 entraram no porto 107 navios a vapor 
é 32 navios de vela, com uma tonelágem total de 
162.600 toneladas. O movimento de cabotagem reve- 
lou egualmente uma importante progressão. 

A companhia, .que. até ha pouco luctou com impor- 
tantes difficuldades, financeiras, hojesconseguiu encon- 
trar o equilibrio estavel das suas finanças. O seu pa- 
pel, que representa um valor seguro e que merece à 
confiança das principaes praças, está hoje ao abrigo de 
qualquer revez imprevisto. 

Chegada ao termo dos: seus, primeiros trabalhos, o 
resultado alcançado compensou. devidamente a perse- 
verança dos seus esforços. 

A. provincia de Angola, dotada com este melhora- 
mento indispensavel, como indispensavel, é para todas 
as nações colonizadoras o estabelecimento successivo de 
caminhos de ferro nas suas possessões, porque a Afri- 
ca só estará definitivamente civilizada no dia em que 
a juncar, em toda a sua extensão, um abençoado laby- 
rintho de vias ferreas, a nossa provincia de Angola, 
dizemos, verá de futuro multiplicar-se a actividade do 
seu commercio e crescer à riqueza do seu solo, devido 
à construcção, da nova via ferrea, de cuja,superior im- 
portancia tentámos dar n'estas linhas um pallido bos- 
uejo. 

á é SA este artigo, é nosso dever prestar aqui a 
nossa, homenagem. ao, ministro a cuja patriotica inicia- 
tiva se deve à construeção do caminho de ferro de 
Loanda a Ambaca, ao qual está perduravelmente vin- 
culado o seu nome, por tantos, outros titulos egualmen- 
te glorioso nos fastos da patria pontugueza. 

A. Pinheiro Chagas, cuja perda recente constitue uma 
catastrophe nacional, se deve principalmente esse im- 
portantissimo melhoramento, que vem, dar nova vida! 
áquella nossa possessão africana, e de que o mallogra- 
do. estadista se orgulhava, como uma das mais bellas, 
proveitosas e fecundas obras da sua vida. 
-—O honrado estadista, que depositava todas as suas 
esperanças de rejuvenescimento nacional na prosperi- 
dade constante das colonias, empregou toda a energia 
da sua vontade para tornar positivo e real,o projecto 
que ha longos annos estava sendo estudado, e conside- 
rou justamente o dia em que ordenou a sua execução 
como o mais benefico e productivo dá sua carreira mi- 
nisterial, 
Rememorando esté facto, que é mais uma merecida 

gloria. para o grande escriptov, temos a consciencia de 
que cumprimos, um dever, eujo desempenho: constitue, 

"para nós, uma, gratissima homenagem, verdadeiramen- 
te. sentida, ao amigo que foi alvo da nossa constante 
admiração, hoje transformada em immorredoura sau- 
dade. M. G. 

FP 

Os caminhos de ferro da Africa austral 

São do distincto official da nossa marinha, o sr. con- 
selheiro Augusto de Castilho, as, palavras que abaixo 
transcrevemos, proferidas na sua notavel, conferencia 
realizada, no dia 1 do: corrente, na Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa: 

«Cecil Rhodes, com o seu grande poder politico e finan- 
ceiro, tem bafejado o desenvolvimento das linhas ferreas 
de penetração pela Africa dentro. Nas colonias do Cabo, 
onde ha quatro testas de caminhos de ferro, em Ca- 
petown, em porto Elisabeth, em porto Alfred e em East 
London, ha uma grande rêde ferro viaria entrelaçcando 
entre si as diversas linhas troncos. A linha da cidade 
do Cabo chega já a Mafekins, no paíz dos Betchuanas, 
e será provavelmente prolongada até Bulawayo pelo 
menos. As de Elisabeth, porto Alfred e East London, 
que vão reunir;se entre si, são depois prolongadas em 
uma só linha atravez de toda a republica de Orange 
em direcção a Pretoria, com um ramal para as opulen- 
tissimas minas de Johannesburg. 

«A rêde da colonia de Natal — onde as, difficuldades 
technicas. são espantosas, por causa da disposição oro- 
graphica que faz com que o extenso e caudaloso rio 
Orange e o seu principal afMuénte Vaal tenham sua 
origem perto da costa sul oriental do continente, —a 
rêde da colonia de Natal, construida sob o imperio dos 
sentimentos de. ciume para com a bahia de Lourenço 
Marques, dirigiu-se para o Noroeste até Ladysmith, 
lançou um ramal para Harrismith, na republica de 
Orange, e seguiu atravez do Transvaal, cuja capital 
está quasi a alcançar, entroncando em Heidelberg com 
a linha tronco da rêde oriental da colonias do Cabo. 

«A linha de Lourenço Marques, a qual, se foi feita a 
despeito das influencias britannicas, ha de ser princi - 
palmente utilizada pelo commercio d'aquella grande na- 
ção, hoje preponderante nos centros de actividade do 
Transvaal, não póde deixar de vir a ser um poderoso 
auxiliar da expansão britannica para o interior do con- 
tinente, mesmo no caso de continuar a bahia na posse 
de Portugal. O canal de Suez tambem foi construido 
a despeito das grandes influencias inglezas; e, não 
obstante isso, é á Inglaterra que elle hoje mais apróveita 
sob o ponto de vista do commercio marítimo, e prin- 
cipalmente sob o do imperio político no. Oriente. Fi- 
nanceiramente, a grande maioria das acções do canal 
de Suez está em mãos de inglezes. Portanto o caminho 
de ferro de Lourenço Marques, que ha-de principal- 
mente aproveitar ao commercio britannico, ha de ser 
disciplinado e submettido ás regras geraes que rege- 
rêm os outros. O commercio. é cosmopolita e busca só. 
O seu interesse. 

«Continuando com a enumeração das linhas ferreas 
de penetração sob a inspiração e influencia directa 
de Cecil Rhodes, temos a linha da Beira, que chega já 
a Chimoio, e que vae ser prolongada RtANOS uece, 
e d'ali para Salisbury, no territorio da Companhia South 
Africa.» 

Como. por aqui se vê, a nossa linha de Lourenço 
Marques tem que luctar, apesar da incontestavel vanta- 
gem que leva ás suas competidoras na communicação 
do interior d'Africa com o litoral, com outras rêdes 
importantissimas e protegidas por poderosos interesses, 
einteressados não menos poderosos e, sobretudo, acti- 
vos e invejosos. 

ES 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direcção tdos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com os pareceres dos 
conselhos. superiores de agricultura e do commercio e industria, 
datados de 4 e q de março findo: ha por bem approvar o projecto 
da tarifa especial n.º 2 de pequena velocidade, para transporte na 
linha de Foz-Tua à Mirandella de aguas mineraes engarrafadas, 
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apresentado n'este ministerio com o officio n.º 189, de 28 de 
janeiro ultimo, da direcção fiscal da exploração de caminhos de 
ferro, Paço, em 2 de abril de 1895.== Arthur Alberto de Campos 
Henriques. 

Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Ministerio dos Negocios da Marinha 6 Ultramar 
Direcção geral do últramar 

Tendo o governador geral de Angola submettido à approvação 
do governo, em cumprimento do que lhe fôra determinado, à re- 
ducção da tarifa de passageiros de 2.º classe a 20 réis por kilome- 
tro, bem como a creação de bilhetes de ida e volta com o aba- 
timento de 20 por cento, para o caminho de ferro de Loanda a 
Ambaca: ha. Sua Migsêrida El-Rei por bem approvar a referida 
proposta nos térmos dos $$ 3.º e 4º do artigo 31.º do contracto 
para a construcção do. caminho de ferro de Ambaca de 25 de se- 
tembro de 1885. 

Paço, em 1 de abril de 1895.= Jose Bento Ferreira d'Almeida. 

Ec 

NOVAS TARIFAS 

Tarifa especial n.º 16 do Sul e Sueste. — Transporte 
de alcool, aguardente e cortiças. — Damos hoje aos 
nossos assignantes esta tarifa que principiou a vigorar 
hontem e substitue a antiga do mesmo numero. 

A differença para esta é o desdobramento do preço 
para os percursos além de 140 kilometros em um novo 
typo, desde 200 kilometros. 

Tarifa especial n.º 15 da Beira Alta, — Tambem vac 
annexa a este numero esta nova tarifa para o trans- 
porte de palha, á qual já nos referimos no nosso numero 
174 de 16 de marco, promettendo então distribuil-a aos 
nossos assignantes, cuja attenção chamamos para o 
que dissemos então. 

Tarifa especial n.º 5 do Minho e Douro. — Vae com 
este numero esta tarifa, applicavel ao transporte de fa- 
rinhas que desembarquem, na estação de DDortoAlfarL 
dega, dos navios, que as conduzem, destinando-se ás 
linhas da companhia real. 

Bilhetes de assignatura do Minho e Douro. -— Temos 
que. fazer uma rectificação ao que dissemos nã notícia 
que demos no anterior numero sobre esta tarifa, que 
então distribuimos. 

A tarifa em questão é reproducção exacta da que 
está em vigor, soba designação B, nas linhas do Sul e 
Sueste, desde janeiro de 1892, e que então distribuimos 
com o nosso numero 98, com as unicas differenças de 
se 'applicar a toda a rêde do Minho e Douro o preço-que, 
no Sul, corresponde ao percurso de mais de 275 kilome- 
tros, e de não haver bilhetes mensaes durante o verão. 

No mais, tanto preços como condições, são perfeita- 
mente a mesma coisa. 

FE 
Estatisticas 

Serviço de banhos 

O movimento de passageiros portadores dos bilhetes 
especiaes de ida e volta que a companhia real dos ca- 
minhos de ferro estabeleceu no anno passado, em com- 
binação com os caminhos de ferro.do Minho e Douro, 
foi o seguinte: 

ESTSPERANO O RS ObadEoa A a TE NTRISNEI A 19 ASS 3.691 passageiros 
o 7 risadas ERG ONCE DORES éra o ANA » 

Se a BEONISO AESOO SO aCAIAD Ah SiFTZ » 

Total. «& MTNTBAA » 

D'estes, o maior movimento foi de Lisboa, 2.604 em 
1.º classe, 3.384 em 2.º é 2.187 em 3.º, e como «destino 
as de maior numero foram Porto, Caldas da Rainha, 
Amieira, Figueira e Valença do Minho. 

Não se póde calcular a affluencia que houve aos ba- 
nhos da Felgueira, por não haver bilhetes directos. 

Além d'aquelles bilhetes, houve da Figueira para os 
banhos da Amieira 2.874, sendo 528 de 1.º classe, 1.206 
de 2.º e 1.140 de 3.º, e para os banhos da Fadagosa, 20 
dê Lora EA ED BLSIO ão 

Com os bilhetes do servico geral foram tomadas, nas 
estações da companhia, 1.427 senhas de paragem em 
pontos intermedios, 86 de ampliação de praso para o 
regresso e 95 de mudança de itinerario, o que bem pro- 
ra quanto o publico aprecia estas concessões. 

Es 

NOTAS DE VIAGEM 

NA 

Por Charleroi a Paris 

Precisa estudar muito bem os horarios quem quer 
viajar na Belgica, porque, como os comboios são fre- 
quentes, e entremeados os mixtos com os expressos, 
aproveitando estes, ganha-se muito tempo e póde-se 
melhor visitar as localidades. 

Assim quem está em Liége, tendo chegado de noite, 
como eu, e querendo seguir a Charleroi de manhã, tem, 
alem dos comboios das 5 horas e 43 minutos e 6 horas 
e 33 minutos, que são matinaes de mais, um ás 7 horas 
e 40 minutos e outro ás 8 horas é 57 minutos, mas 
como o primeiro se demora em Namur, quem vae no 
segundo chegará a tempo de passar para elle, ganhando 
assim portanto estar mais uma hora e 17 minutos cm 
Liége. 

Liége é uma importantissima e bella cidade em que 
se respira um ar de riqueza. .. e de fumo das machinas. 

A sua industria em todos os artigos, em que, espe- 
cialmente, o ferro é materia prima, acha-se extraordina- 
riamente desenvolvida. 

Machinas, armas, canhões, ferramentas, ferros de 
todas as qualidades, eis a especialidade d'aquellas gran- 
des fabricas, que bastante senti, pela rapidez da minha 
viagem, não poder visitar. 

O aspecto da cidade, cortada à meio pelo Meuse, é 
ridente; a visita torna-se facil, ou tomando um trem 
que custa 2 francos cada hora (os carros abertos), ou 
mesmo nos tremvias, que os ha em todas as direcções 
e com pequenos intervallos. : 

Elegantes boulevards, bellas margens do rio, pontes 
grandiosas sobre este, edificios notaveis, museu, pala- 
cios, egrejas, universidade, jardins, cidadellas edificadas 
em grandes elevações de terreno e de onde se disfruc- 
tam os mais bellos panoramas, de tudo tem aquella 
grande cidade, como resultado da vontade persistente e 
da actividade notavel dos seus habitantes. 

Mas tudo isto eu vi tão rapidamente, em duas horas, 
que não posso descrevel-o, posto não se esqueça facil- 
mente a visita áquella pittoresca cidade. 

Partindo, no comboio das 8 horas e 57 minutos, da 
mesma estação des Guillemtns, por onde cheguei, o 
comboio, um trem de material bem parecido com o 
que se usa nas linhas portuguezas, salvo o ter lavabos e 
retretes em todas as carruagens, para obedecer aos cos- 
tumes d'aquelle povo essencialmente aceado, segue em 
recta para oeste, e em breve, dó outro lado do rio, 
avistamos à grande ceara de chaminés de officinas que 
nos indicam que são ali os prodigiosamente importantes 
estaleiros e fabricas do sr. John Cockerill, em Seraing, 
das quaes este jornal se tem occupado mais de uma vez. 

Em breve vemos approximar se, passar o rio sobre 
uma ponte e unir-se á nossa, outra linha que tambem 
vem de Liége pela outra margem. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 117 

D'ahi em diante vamos seguindo o delicioso valle do 
Meuse, passando tres tunneis de pequena extensão e 
admirando as mais pittorescas paizagens, até que, 1 hora 
e 4o minutos depois da partida, tempo durante o qual 
percorremos apenas 60 kilometros (o que prova que 
nem sempre, lá por fóra, as grandes velocidades são 
de estontear) paramos em Namur, cidade da qual já 
lhes fallei de relance à ida de Antuerpia para o Luxem- 
burgo. 

ove minutos de manobras mais ou menos fastidio- 
sas, esperando-se os comboios que veem de Tirlemont, 
de Bruxellás, do Arlon e de Giver, e, de novo em mar- 
cha, deixamos à direita aquellas duas primeiras linhas 
e inflectimos para passar ao valle do Sambre, galgando 
depois este rio sobre uma ponte, e outra, e varias, por- 
ue as tortuosidades d'elle não podem ser acompanha- 
as pela linha, 
Quando nos: approximamos de Charleroi vamos 

achando nos num paiz novo. Por todos os lados se 
extrahe do centro da terra prodigiosas quantidades de 
carvão. 

Innumeraveis chaminés empanam a atmosphera com 
os seus rolos. de fumo: caminhos de ferro aereos atra- 
vessam.em todos os sentidos, levando os cestos e os 
wagonetes pendentes, cheios de mineral; montanhas 
d'este são desbastadas pelos ennegrecidos operarios ; 
o solo, o ceu, os edificios e os habitantes, tudo é negro, 
sujo de fumo e de pó, requeimado pelos calores das 
fornalhas, tudo se agita em trabalho continuo; por 
toda a parte o ruido, o movimento de um centro mi- 
neiro da maior importancia na Europa. 

E' essa actividade espantosa que—justamente por- 
que os extremos se tocam — torna a cidade deserta, 
sem belleza nem vida. 

Ruas estreitas, estabelecimentos sem compradores, 
passeios com bancos vasios, cervejarias pequenas e 
sem frequentadores. 

A população está toda no trabalho, não é gente que 
passele nas ruas. 

Uma linha americana a vapor percorre as principaes 
arterias e vem parar em frente da estação do caminho 
de ferro, junto da qual corre um canal do Sambre, que 
as ruas perpendiculares passam por meio de pontes, 
e que fórma a linha de defesa da cidade. 

ão notaveis as fabricas de vidros e de ferro, cujos 
productos abastecem grande parte da Europa. : 

Visto Charleroi em 4 horas, parti ás 4 horas e 7 mi- 
nutos num ronceiro trem mixto que me levou cerca 
de 2 horas para me deixar, ou eu deixal-o a elle, farto 
de o aturar, em Maubeuge, 42 kilometros de percurso, 
no qual vamos acompanhando o curso do Sambre, 
umas vezes atravessando em tunnel as suas margens, 
outras vezes passando-o em pontes. 

Proximo de Lobbes o horizonte alarga-se, temos do 
lado esquerdo pittorescas perspectivas, depois passamos 
cinco pontes, e às 5 horas cis-nos na ultima estação 
belga, Erquelines, na qual nos despedimos com sau- 
dade d'aquelle bello e affectuoso paiz de que o viajante 
não tem senão a recordar-se com agrado. 

Na estação seguinte, Jeumont, acertemos os relogios 
pelo meridiano de Paris; porque já estamos em França 
e o meridiano francez adianta 4 minutos sobre o de 
Bruxellas. 

O meu calculo era jantar em Maubeuge e seguir a 
Paris no comboio seguinte, que ali passa 2 horas depois, 
e que, sendo um rapido, ainda chega a Paris 1 hora e 
um quarto antes d'aquelle em que eu ia. 

Não me 7: porque tive tempo para ver um 
pouco da cidade, que é feia e sem interesse, jantar... 

menos mal, más tambem menos bem, no hotel do 
Norte e regressár com todo o vagar à estação. 

De Maubeuge em diante, linha do Norte de Franca, 
já eu tratei por occasião da ida de Paris para Bruxel- 
las, por 18so as minhas notas estão esgotadás, n este 
ponto. 

Esquecia-me dizer que de Charleroi a Jeumont a 
linha pertence ao Norte Belga e que o seu servico não 
tem comparação com o das rêdes do Estado e Grande 
Central. 

Estações velhas e incommodas, comboios vagarosos, 
material gasto. 

Por toda a parte ha bom e mau, e só no nosso paiz 
se nota que não seja tudo bom. 

Bom e barato, é nem ássim se attende aos. eternos 
descontentes que por cá temos, e que— alguns não 
tendo passado as fronteiras... de Villa Franca, em dia 
de tourada com bilhetes a precos reduzidos—estão sem- 
pre promptos a depreciar o que temos e a affirmar, 
com uma convicção profunda, que lá fóra tudo é me- 
lhor. 

E' uma das grandes vantagens que eu encontro naás 
viagens — poder dizer-lhes que »r. E alguns ficam pas- 
sados, pobres desdenhadores.! 

FS 
O Estado prussiano e os caminhos de ferro 

secundarios 

Attinge a importancia de 64 milhões de francos a 
somma consignada no orcamento prussiano para desen- 
volvimento das linhas ferreas da rêde do Estado. A' 
construcção de dez novas linhas em projecto, destinam- 
se 46 milhões de francos. 

Ha a notar, porém, que estas construcções ferro-via- 
rias obedecem a uma participação mais ou menos im- 
portante da parte dos interessados. 

Na maior parte dos, casos, em troca do direito da 
utilização eventual das estradas e vias publicas, teem 
os interessados que fornecer gratuitamente os terrenos 
necessarios, Em quatro linhas. ferreas, nomeadamente, 
teem que pagar, além d'isso, uma contribuição de im- 
portancia variavel, sem direito a juros e que não pode- 
rá ser reembolsavel. E, finalmente, ha uma linha para 
a qual o Estado coopera com 106.000 francos para a 
compra dos terrenos precisos. 

EM. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Calcul des Ponts metalliques á poutres droites, á une 
ou plusieurs travées, par la méthode des lignes ú'influen- 
ce—par Adrien Cart & Léon Portes, ingénieurs civils. 

Dos mais notaveis livros de sciencia editados pela li- 
vraria Baudry & C.º, de Paris, é este sem duvida o 
que a maior necessidade veiu attender. 

O regulamento francez de 1801 (29 d'agosto) sobre 
pontes metallicas obriga o constructor a calcular com a 
maior exactidão os esforcos determinados em diversos 
pontos da viga pela passagem das cargas moveis, e, não 
obstante os elementos de que o engenheiro até hoje 
dispunha, não lhe davam senão bases appróximativas, 
e ainda que, tratando-se de pontes de úum só tramo, 
e erro podia ser corrigido, em pontes de mais 

e um vão essa correcção tornava-se impossivel. 
Para evitar estes erros e facilitar o calculo exacto 

como é necessario, poupando grande parte das fadigas 
intellectuaes à que hoje se dava o engenheiro, formula- 
ram os srs. Cart e Portes o seu livro em que, numa 
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successão continua e para todas as hypotheses que se 
podem dar n'este genero de construcções, apresentam 
uma série de taboas e formulas que se comprehendem 
á primeira vista, pela sua fórma, pratica até o extremo, 
dando, além d'isso, a perfeita garantia da exactidão. 

No que respeita ás vigas continuas, a solução dada 
pelos srs. Cart e Portes, no livro de que nos estamos 
occupando, baseada no emprego do methodo das Imhas 
de influencia, de Levy Dupuy e Fontviolant, geralmen- 
te applicavel tanto ás pontes de estradas como às de 
caminhos de ferro, isto é, tanto ás que devem resistir 
a esforços regulares e desencontrados, posto que me- 
nores, em geral, como ás que teem que supportal-os 
mais methodicamente calculaveis, a solução dos srs. 
Cart e Portes, diziamos, é por tal fórma pratica que 
um simples desenhador póde, com o livro à vista, cal- 
cular uma ponte metallica, 

A casa Baudry & C.º, de Paris, é a livraria que tem 
editado a mais completa bibliotheca de engenharia e 
da especialidade de caminhos de ferro, contando-se por 
centenas os livros d'esta sciencia que tem publicado. 

FE 

O Caminho de ferro do Monte Branco 

Segundo lemos em jornaes estrangeiros, um projecto, 
verdadeiramente extraordinario e dum arrojo prodi- 
gioso, o da creação d'um caminho de ferro que fará o 
servico dos viajantes até ó cume da grande montanha, 
está neste momento prendendo as attenções geraes, 
da França e submettido ao estudo do Instituto francez. 

Apesar das enormes difficuldades d'uma empresa 
d'esta ordem, a theoria do projecto, que foi elaborado 
por mr. Issartier, de Marselha, parece ter probabilidades 
de realização. 

Segundo o plano de mr. Issartier, o ponto de par- 
tida da linha será a ravina de Miage, em SeintiGeis 

vais, seguindo a via ferrea immediatamente por um 
tunnel de 7.400 metros, que irá terminar precisamente 

debaixo do cume do Monte Branco. 
Ahi será aberto úm poco vertical, de 12 metros de 

diamétro e 2.800 metros de altura, que attingirá o cu- 

me da montanha, onde actualmente está estabelecido 
o observatorio de mr. Janssen. 

Um duplo ascensor percorrerá o gigantesco poço, 
permittindo a milhares de fóuristes a ascensão sem 

perigos, sem fadigas, sem grandes demoras, até a corôa 

magestosa do rei dos. Alpes. 
r. Issartier, que não se illude sobre a importancia 

esmagadora dos innumeros obstaculos a vencer, sendo 
o'seu projectado poço vertical o maior do mundo, por- 

que à sua extensão passará do duplo dos seus similar 
res, vae apresentar aos poderes publicos 0 seu gran- 
dioso projecto. 

FE 
A questão do Norte de Hespanha 

Constituíu-se, em Paris, um syndicato dos obrigata- 
rios desta companhia, com o fim de resistir ás preten- 
sões d'ella de pagar em pesetas, e não em francos, os 
seus coupons. | 

O programma approvado n'uma reunião do conselho 

provisorio, que se realizou em 5 do corrente, é.0 seguin- 

te: 
Exigir por todos os meios de direito que seja, dado 

aos obrigatarios um bond representativo da differença 

de cambio. uol 

Que a companhia se obrigue formalmente a não dis- 
tribuir dividendo senão depois de ter restabelecido o 

pagamento dos coupons em francos e reembolsado aquel- 
les bonds. 

Seguir à marcha tracada pela camara syndical dos 
agentes de cambio, não recebendo em pesetas o paga- 
mento do .coupon, seja em que condições fôr. 

A. difficuldade está em que a companhia declarou que 
só paga em Hespanha, e portanto em pesetas, do que 
resulta que a conversão da differenca para à moeda 
franceza se torna impossivel, visto que em França dei- 
xou de haver pagamento, e tão sómente se póde fazer 
venda dos coupons a quem os mande rebater em Ma- 
drid. 

EA 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Resumo comparativo do movimento de mercadorias, 

de janeiro a agosto de 1893-1894 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 
1898 1894 

ADIIMAOS VIVOS e 56 a taro tosa CNAE RAIVA EIA h79:1439 T06:007 
Matérias primas para as artes e industrias 10.964:789 —— 9,708:978 
Fios, tecidos; feltrog e respectivas obras... — 3239:878 3.07T:5TA 

Substangias alimentícias 112. core T7,865:602. 8 708:856 
Apparelhos, instrumentos, machinas euten- 

silios empregados na selencia, nas artes, 
na industria e na it sf pain armas, 
embarcações e vehiculos...i.211+o é 1484:737 1.090;:26 3 

Manufacturas diversas. ici lda ce 1.676:856 1.564:108 
TIE ERR MERAS SEAELAP AI a e PRAIAEA o ATO 50:595 13:020 

SOMINA 110. IBATIDSOG —QIBR:023 
Onro e prata em barra e em moeda:...:. 929:543 92:72 

VS EAR O 26.403;139 — 25.081:646 

Exportação nacional e nacionalisada 

ATITIDADS: VANÓRI Aee a ço er SAIDA OS oe A e Sr h26:995 1134:017 
Materias primas para as artes e industrias 3/529:972 — 3:755:920 
Fins, tecidos, feltros e respectivas obras. . 392:462 D63:542 
Sulistúncias alimentícias. .:ci1ci0c00r ones 10.550:181 8.697:497 
Apparelhos, instrumentos, maáchinas e nten- 

Silios empregados. na seiencia, nas artes, 
na industria e na agrieultara; avinas, 
embarsações é vehicalOs- 2. ici. 43:009 USED) 

Muanúfacturas UIVEISASs 2120 Je ars 998:779 1.132:8R04 

SOMINA: ce 15,941:364 - 15.837:795 
Ouro e prata em bárra e em moeda... 3:856:0728 /* 3 420:291 

Total. 2 A97TIADGO  ABTÓB:086 

Exportação estrangeira e ultrama:nina 

Reexportação ... —6.845:617 71.372270 
: Transito 211210. 13ED:856 1.198:043 

Diversas mercadorias. = 
Somma:.. 7 DIST) 8.570:313 

FS 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

O relatorio d'esta companhia, respectivo à gerencia 
do anno findo, dá-nos os séguintes elementos de apre- 
ciação: 

O producto das duas linhas, Mirandella Réis 
e Vizeu, durante o anno, foi de...... rc 

AS despesas.....1ccccerscentanarro. — DS:BOOOÃO 

Liquido. s. uuadaadh TA deles sus visolro:S ra ads 

O movimento repartiu-se como segue : 
Mirandelia/ Viseu Total 

Passageiros. ás: catia 27.000, 44:30 72.370 
Grande velocidade, toneladas 44» LEÃO 1241 
Pequena — >» » 109.023 8.618 27.641 
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Houve, pois, no anno de 1894: 
1.º — No conjuncto das duas linhas, uma diminuição 

de 7.084 passageiros e 4.846 toneladas de mercadorias, 
O que respectivamente corresponde aos decrescimentos 
de 8,9 9% e 14 9%; 
2.º — Na linha de Mirandella, uma diminuição de 485 

passageiros e 2.338 toneladas de mercadorias em pe- 
quena velocidade, e um augmento de 76 toneladas em 
grande velocidade ; 
3.º — Na linha de Vizeu, uma diminuição de 6.599 

passageiros e de 2.594 toneladas em pequena veloci- 
dade, e um augmento de 10 toneladas em grande ve- 
locidade. á 

O .numero de passageiros kilometricos foi de 896.868 
na linha de Mirandella e de r.009:101 na linha de Vi: 
Zeu. 

No anno anterior tinham sido respectivamente de 
1.040.800 € 1.202.781. 

O numero de toneladas kilometricas foi de: em Mi- 
randella 643.508.900, e em Vizeu 259.740.000. 

Tinham sido respectivamente, no anno anterior, de 
956.459.000 e 404.8SulC.000. 

A conta de lucros e perdas apresenta, portanto, os 
seguintes resultados : 

Receitas 

Productos liquidos : 
Saldo de 18093 «caneco 821079 
Saldo de 1894 + «11.2... TOIDIATDISS 

L8:7343h007 
Garantia de juro: 

2.º semestre de 1803 .... Ç TBISTPOAT 
1.º semestre de 1804 «+ «-. 2:8058434 

À 
D 

120:18S4DO81 

' 138:91 8moS8 
Despesas 

Transferencia para a c/ de 
fundo de amortização de 
ODIIgAÇÕES + ani dane 

Encargo das obrigacões: 
Coupon n.º Q= 32.074 

555 PESE ADO SS A A 
Coupon n.º rso==31.7112X 

NãO TOSA dee s nn é uaAh ATAOONNO00 
Amortização de 45 obriga- 

COST lat AA a ata ea 

4:219H760 

17:8018070 

4:050%000 

39:450675 
Pagamento aos crédores 

concordados: 

6.th1e 7.º. prestações. ..... io io 
Prejuizo em cambio ..... 3:90: 6in964 

809:008:0635 
Construcção: 

Expropriações, “despesas 
judiciaes, sêllos, etc... 

Pulsometros, paiol, pintu- 
ERON Ea o eae ceiaíafo caia) 

856490 

4483551 

1:3053%041 

4:033%968 

138:9185o8S 

Do saldo foi separada a quantia de 2:0007%000 réis, 
para ser levada ao fundo especial de amortização ex- 
traordinaria, passando o restante, ou 2:933:9968 réis, 
a conta nova. 

Saldo em 31 de dezembro 
E ROCA e a NES RES e 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
— 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Tendo-se extraviado os coupons nº 3 das obrigações d'esta 
companhia n.º* 209:401 a 20:600, annuncia-se, a requerimento do 
interessado, que pelo espaço de trinta dias, à contar da publica- 
ção d'este no Diarto do Governo, se receberão na séde da com- 
panhia, rua Nova do Carvalho, 71, 2.º, as reclamações que qual- 
quer Julgue ter direito a fuzer para o recebimento dos mesmos 
coupons, é findo O praso estabelecido se resolverá a pretensão, 
annullando-os, para os, regulares effeitos. 

Lisboa, 8 de abril de 1895, = O director de serviço, eZntonio 
José Gomes Lima. 

Companhia Portugueza dos Caminhos 
de Ferro Africanos 

Tendo sido convocada * reunião da assembléa geral d'esta 
companhia para hoje 6, e não tendo havido numero suíliciente 
pira poder funceionar, é novamente convocada para o dia 22 do 
corrente, às dez horas. As deliberações tomadas pela assembléa 
geral. n'es'a. segunda. reunião, serão validas, seja qual fôr a parte 
do capital representado pelos accionistas presentes. 

Lisboa, 6 de abril de 1895. — O secretario, J. M. de edzevedo. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 avril 1895; 

Le marché en général impressiorné par les mauvaises nouvel- 
les de Cuba et la faiblesse par contre de 'Extérieure, a réactionné 
sur toute la ligne : ajoutons que bon nombre de valéurs éprouvées 
par des ventes faites pour cause de défaillance de certains gros 
spéculateurs à la hausse ont certes contribué à peser pendant un 
Certain temps sur les cours, Aujourd'hui Vorage est passé et le 
calme renait. 

Nos Rentes mêmes n'ont pas été épargnées, car le capitaliste 
parait vouloir les délaisser, momentanêment, pour se porter sur des 
titres à gros revenus, peutêtre à torrt. 

Nous retrouvons donc le 3 9, à 102,85 fr., Vamortissable à 
100,65 fr. et le 31/2,à 108,15 fr. 

La Banque de France cote 3.800,et 3.810 fr. L encaisse au 11 
courant s éléve à: 

(O DESA AS AD RAS ME ENA ADACS 2.075.141.384;60 fr. 
Argent. oii Leco 1:234.714.443;509 fr. 

W 15312: ) PEC AA TITE 3.309.855.827;99 fr. 

Le Credit Fonciêr S'ávánce à 026,25 fr. L'assemblée des action- 
naires de cette Société a eu lieu le o couraánt. Le dividende de 44 
frances qui vient d'êrtre déciaré donne une capitalisation de prês 
de 5.0/, à ce titre. La réunion n'a été marquée par aucun incident. 
Mr. Christophe s'est attáchê à réfuter, chifires en mains, les atta- 
ques  dirigées contre notre grand institut foncier par ses advér- 
saires depuis 1800. Il a terminé en annonçant que les pourvois en 
cassation, Tformês par MM. Sarter et Guérin, vennient d'être reje- 
tés. L'émission de 250 millions d'obligations du Crédit Fóncier 
est fixêe à la fin du mois, probablement le 27, L'opération de 
Conversion de PEmprunt 1877: aura lieu à la fin de l'année. Le 
succês qui attend la prochuine émission de cet établissement ex- 
PA. suffisamment la hausse que nous constatons, : 

e Comptoir National d'Escompte vaurt 615 fr. Les actionnai- 
res sont convoqueês: en assemblée extraordináire pour le 25 avril. 
La proposition d'tugmentation du SApitel sócial de 75 à 100 mil- 
lions de frances est à l'órdre du jour. Le conseil d'administration 
s'est décidé à proposer cette mesure, en raison de l'aceroissement 
considérable du chiffre des affaires de la société et de V'extension 
rapide que prend le mouvement d'opératións de ses agênces, qui 
exige la garantie d'un capital puissant. Ces 50.000 actions entiére- 
ment libérées seront émises à 550 fr. 

Le Crédit Industriel core 570 fr. 
La Société Gênéralê s'inscrit à 495 1vr. (ex-coupon de 5,75 fr. 

détaché le 5 courant) 
La Banque de Paris est calme à 770 fr: 
Le Crédit Lyonnais varie de 822 à 825 fr. 
Le Crédit Mobilier se velêve a 75 fr. sur le bruit que la -Com- 

pagnie de Porto Rico avait réuni le nombre d'adhésions néces- 
saire pour assurer au premier tour l'approbation de son convenio, 

La Banque Internationale finit à 540 fr. 
La Rente Ttaltenne clowire à 88,50 fr. 
L'Extérieure Espagnole termine à 74 V/;. 
Les Fonds Turcs sont faibles à 26,25 fr. La Banque Ottomane 

égalément réactionne à 720 fr. sur le bruit que le président du. 
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conseil de la dette publique otromane aurait déclaré qu'il n'exis- 
Tait à sa connaissance aucun projet dê monopole de V'alcool à 
appliquer en Turquie. Il y a uri mois environ la spéculation avait 
acheté les valeurs à tunhan sur la! perspective de Verablissement 
de ce monopole, et que l'on avait escompté à ce propos une au- 
gmentation de V'intérêt de la dette. 

Le 3 )/, Portugais est toujours ferme à 26fr. 1 'obligation des 
Tabacs Portugais donne lieu. à un bon courant d'affaires à 460 fr. 
(ex-coupon de 11,25 fr.) 1 action cote 535 fr. sans grand change- 
ment. 

Les Fonds Roumains sont stationnaires, la rente 5/1, 1875 à 
103 fr. (ex-coupon). La 5 º/, 1898 se tiêenc à au,85 fr. et la 4%, 
1890 varie à peine à 90,50 fr. 

Peu de changements en Fonds Russes, mais la tendance est un 
peu plus faible. 

Le calme est complet maintenant sur le marché des titres des 
Grandes Compagnies des Chemins de fer Français. La spécula- 
tion à ja baisse manque d'éléments pour opérer sur ces valeurs, 
car les recettes du trafic accusent de tmeilleures tendaánces. 

Les Chenmins Etrangers, à part les Autrichiens, se retrouvent 
aux prix précédents. : 

Le Suez est plus calme à 3.440 fr. ; 
Le Panamá a été Vobjet de quelques affaires. Cette reprise 

coincide avec le retóur de Mr. dé la Iournerie aprês un séjour de 
plus d'un mois dans FIsthme. Les études faíites par cet ingénieur 
concluent à la possibilité d'achever le canal. 
O Bons a Lots sont à 133 fr. Le prochain tivage a liceu le 16 

avril. 
Les 'Omnibus, le Gaz, les Voitures, les Eaux, et plusieurs va- 

leurs de Forges et Acieries ont été particuliêerement l'objer de 
transactions depuis une quinzaine. 

Le marchê des Mines d'or sur notre place prend chaque jour 
de extension, et les affaires ont pris une telle importance que la 
nécessité s'est fait sentir de créer sous le péristyle un groupe spé- 
cial pour ces valeurs. 

La production d'or des mines du Transyaal pour mars est la 
plus forte. Comme jusqu'à ce jour, élle est de 2.840 onces supé- 
rieure, et chaque jour lé nombre de pilons destinés & extraire de 
l'or augmente. 

Le “Robinson passe à 235 fr. Le rendement de mars est de 
14.142 Onces d'or contre 12.457 en février. Le bénéfice du mois 
est de 30.000 livres sterlines. 

Le Champ d'or sur l'annonce de sa production de 4.266 ónces 
pour le mois dernier s'avance à 120 fr. 

Langlaagtê dloture à 118,75 fr. 
La Buffelsdoorn, nouvelle venue sous le patronage de la Lon- 

don and Paris Financial and Mining Corporation, se traite de 155 
à 157,50. La compagnie posséde des disponibilités importantes: 

“Ses propriétés couvyrent 4.200 hectares. On croit que deux dividen- 
des chacun de 10 %º/9, pourront être déclarés cette année, 

Simmer and Jack sinscrit à 372,50 fr. sur le bruit quw'un filon 
ES. épaisseur de 8 pieds a été recóupé à une profondeur de 600 
ieds. 

, La Geldenhuis se. maintient à 165 fr. Férmerte de la SECOS à 
128,75 fr., de la Transvaal Land à 45 fr. du Bechuanaland à 65 fr. 
et de la Mozambique à 36,25 tr. 
—La Londonderry, mine australienne, de 55 tombe à 32,50 fr. 
La Transvyalia se traite à 7,50 fr, lá privilégidce à 18 fr. 
La Ferreira séchange de 410 à 445 tr. 
La Central-Buffelsdaorn a doúné lieu à un assez grand nom- 

bre c'affaires de 57,50 à 6o fr. 
Le “Rio a été 1 objet de bons achats de 340 à 3% fr. on reparle 

d'arrangement entre les mines, et on dit que la traction électri- 
que qui se répand dans le monde entier consommera beaucoup 
de cuivre. 

Le Tharsis s avance également a 120 fr. 
Le Cape Copper vaut 42,50 fr. 
Dans notre prochaine “Revue, nous dirons quelques mots au 

sujet des actions des compagnies d'assurances. 

Lib, 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de abril de 1895. 
O cambio do Brazil sobre Londres não soffreu modificação 

sensivel durante a quinzena. À transferencia de capitaes da Eu- 
ropa ag emprego no Brazil ainda está submertida às convenien- 
cias dos poderosos influentes financeiros, que estão negociando 
com o governo brazileiro. Se até aqui a alta na estimativa do 
ouro tem convindo aos financeiros carecendo collocar os seus ca- 
pitaes no Brazil, que por este motivo dão a lei, virá a succeder o 
contrario, quando por seu turno o thesouro brazileiro tiver neces- 
sidade de transferir os juros e amortizações dos capitaes que ulti- 
mamente tem ido procurar collocação no Brazil. Em marco já o 
governo brazileiro retirou da circulação 20.000 contos em papel 
moeda, mas, ao contrario do que se devia esperar, esse facto não 
influiu no cambio. Segundo ouvimos, o governo brazileiro procura 

adoptar diversas providencias, no sentido, de limitar e restringir, 
quanto possivel, as especulações que se dão no mercado de cambios. 
Informou hos pessoa comperentée que uma dús!medidas que pa- 
rece serão promulgadas, é aque probibhe a negociação de cam, 
blaes sem, documento comprovátivo das existencias, de disponiíbi-. 
lidades em Londres ou em qualquer mercado estrangeiró. Como 
documento comprovativo figurarão os conhécimentos ou fáctu- 
ras dos carregamentos ou consignações dé café. Julga-se que ésta 
providencia, se figorosamerite cumprida, restringirá, bastante-a 
especulação e que, reduzida a offerta às suas verdadeiras propor- 
ções, os cambios attingirão uma cotação mais regular e mais em 
harmonia com as circumstancias, ; 

* 
O externo brazileiro, segundo as ultimas! informações, conte 

núa bastante sustentado nos mercados de, luondres e Paris,/e com 
tendencia bastante favoravel, apesar de não serem absolutamente 
tranquillizadoras as noticias acerca da situação politica, ecónio- 
mica e financeira do Brazil: O paiz tem recursos para se sahir 
triumphante das difficuldades do presente, mas para isso é neces- 
sario que a ordem publica seja completamente assegurada e que 
se restabeleça a plena confiança no existente. Annuncia-se a pu- 
blicação em Londres d'um livro que se diz destinado à produzir 
Rrancê sensação. E' um estudo da situação economica e financeira 

o Brazil, devido á penna auctorizada e prestihiosa d'um notavél 
“Economista, parlamentur e: estadista brazileiró, que foirministro 
da, fazenda já no novo regimen, e que ha annos velu lixar a sua 
residencia na Europa, vivendo actualmente em Londres. 

& : : 
A situação da nossa praça foi muito pouco animada na quih- 

zena que hoje finda, a despeito mesmo dos fertados, d'esta ultima, 
semana. As inscripções d'assentamento regularam de 35,60 a 36,00, 
as de coupon de 35,50 a 35,80 é 36,06. As obrigações de 4 p. c. 
de 1858 mantiveram-se à 1535900 e as de 4 1/73 (1858-809), à 40590 
(ass.). As obrigações dos tabacos conservaram-se à 105.000 réis, Às 
acções do Banco de Portugal afirouxaram algum tanto, descendo 
à 11095co, mas em brevé voltaram á anterior cotação de 1iSSo00.. 

* 
Acabamos de vêr o primeiro relatorio da gerencia da nova Conm- 

Panhia do Principe. O activo e o passivo da companhia foi em 
1863 de 840713453 réis. A companhia tem propriedades no va- 
lor de 191:091099310 réis, um deposito de 127:840p830 réis no 
Banco. Ultramarino e no Credito Predial! Plantou até 31 de de- | 
zembro. de 1894 mais de 52.000 cacaueiros é fez habitações para 
400 colónos. leem aárroteados 70.000 hectares de terreno. Esta 
companhia, dirigida por gente hubil e competente, muito conhe- 
cedora da agricultura colonial, tem, quanto a nós, grande futuro. 

E. 
Da praça do Porto representou se ao sr, ministro da justiça, | 

pedindo a promulgação da lei que torna obrigatorio o uso de 
lettra para transacções superiores a 20%000 réis. Esta solução 
está pendente do parecer d umá commissão especial! de juriscon- 
sultos é negociantes. Parece que este parecer será favoravel ao 
pedido portuense. 

x 1X 

, Por causa da lei eleitoral, recentemente publicada, foi man- 
dado. inserir no Diario do. Governo um resumo do recenseamento 
geral da população do paiz, feito em 1800 Nó reino e ilhas é acéu- 
sada à existencia de vma população:de 5.040 720 habitantes, mais 
409.030 de que à população assignalada pelo censo de 1858. Não/. 
é explicavel 4 demora que houve em publicar este mappa, ea 
coincidencia d'esta publicação com o: decretimento da nova ei 
eleitoral póde dar margem à suspeita de que este apuro foi feito 
ad hoc e, fóra do proveito que d'elle, resulte Pára a distribuição 
proporcional dos deputados, póde muito bem ser que não venha 
a merecer maior confiança para quaesquer estudos ccorniomicos, 
'que tenham por base 4 estatistica. Temos ideia de ouvit ent tem- 
po que o recenseumento, dá população em 18no não fôru em! 
muitos. concelhos devidamente concluido e apurado, tendo fi-) 
cado em branco um numero avultado de boletins, de modo que 
faltava a este trabalho o essencial para poder: sér, considerado 
como a verdadeira expressão dos factos. E 2 í 

Curso dos cambios, descontos é agios | 
pá — o 
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Londres 90 àd v...| 42 41! glDesconto no. Ban- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

: Cotações dos fundos portuguezas e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 
] : : 
. ABRIL 
, DA VT 
| 1 2 3 h Di SB 8 9 10 Ha 12 13 1 — 

: Bolsa de Lisboa: | 
1 Inscripções assent. 2212. 20o JOABL 35,40) 33,45] 3543) 33;50)./35,60) 33,60) 33.90) 36 = & 36 36 - 

» COUPON: saias JOSH! SO40| JOAO. — = 35:50] 337) 35:80. — - = 36 36 É 
À Divida externa so sun cia é - = ú 4 AE IB & E = sã 2 É AMA & 

Obrig: 4 9/5 1888, premios,...| — 15.900] = — 13.900) 43.000] 15,900] — — - - = MM 43:950]/ = -= 
: » Ah l/50/,ISSS assenta. | 46:500)  — - - sido; & = - - - ão e. = 

» ht 1800 conpon....| 41.000) 41.000] 41.000) 41200] 411000 = | 41200] = [14.300 - = | 41,300] 41.400]. - 
7 »  Al/Zo/ B8-SOasseul..2| AGHOO) = “ * = | 46300] = = 2 - os = & & 
, »  Tabacoscoupons..c.. - - - — [103.000] — 103.000) — - - - - - - 

Acções B. de Portugal. 1... 147:000] = = — 15.000/115.000/144.000//-- =  [1416.500/118000// 2/2 oe - [181000 -— 
mo a» Commercial. so - = — —  H100.000/100.000/ =  [101.500/402.000,  — - - - - 
» »N Ultramarino... - - - - H6.000-- — - = 56.000 — - - - 
» Tabacos coupons.... - - — 63000) = - - - - - -= - - 
» Comp. Reali. 2. LEDOO! - 11.000] — - - - - - - - - ” 

Obrig: prediaes 6944.0122) => /93:000] 93.000]: 93.000] 93.000) 93.000] — + À E — sn fo93.00012/— rã 
» do ADA e aa aiete : 90.000] - - - 90.000) 89.700) = - - - - - - 
»// o Cotnp. Real 3% cu. —/ | 21300) - - =! | 214500)... - - - = - - - - 
» Bo Nacionalinosaredt cs: - - - - - | 21.500] — - - = = = - - 
»  Atravez Alricaicoi o. 74.500] = - 74.500] 74.500 ThS00 T&:500) -— - - - 74.300) = 
Bolsa de Paris: | 

3 OA DOLLUZÇUOZ 1. NA Sera 25,50) 25,65) 23,90), 25,80) 25,68 23,75). 25,62 25,81) /23,81) 125,84) 23,84)  — - - 
Acções Comp. Realce 43,295] 42,50) 43 AAA ni: hã = hs 4750) hS = 47,50]. — - 

» Madrid-Caceres 1... DSDO0 — - DIO — 510) - o S0,95! 250 S330/ 85 - - 
» Norte de Hespanha--/ 403 [03 403 105 105 106 106,50, 104,73] 106,50] = - - - -= 
à Mad. ZaraBoZa. cesue | JA 180,80] 156 155 - 156,25 156.50] 4155 - - - - - 
n Andaluzes.citriss SLI Sh PISO — 174 175 180 176.25) 180 - - - - - 

Obrig. Comp. Real... 124 194 | 123 122 - 121 120 119,50] 1420 117,50] 117,50] - - 
Te COBAIA: ces aão Tt! f290) 7250) 22,50). 22:00 457) 71 - 64,50] — - - - - 
» Madrid-Caceres...... 163,50/ 1 | 155,25] 1353/ | 432 147 147 145 [446 [450 | 348 [430 - - 
»  N. Hesp. (1º hyp.)...| 237 239 238 239 239 239,37/ 239,50] 239,25) 237,25] — — - - - - 
Bolsa de Londres: 

3 o POFTUZUEZ, «1 ncaaaaaos 235,62] 2562) 25,50) 25:50 23,02! 95,69 25,50) 25,350) 25,30) 25,350. - - - - 
Obrig. Atravez Africa... 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 - - 
Amsterdam : 

Obrig. Atravez Africa... ..... 64,37) GO4,37) G6h37) 6487) 64,87) 04,87) G4;50) 64,50) 64,50) 64,50]  — - - - 
Bruxellas : : 

Obrig. Atrávez Arica... 1... 63,78] 63,75] - - - - - 65,50 - - - - - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
az EL a Ema -. — fot CEI 

AE dio 1895 1894 Totaes Differença a favor de 

exploração Ki! Ki! Kit. |' Totaes! =| Kilome-nilkKil. | Totaes | Faia 1895 | 1894 1895 1894. 

del a Réis Réis . Réis | —Réis Réis Réis. Réis Rs 

=| Antiga réde(19/25) Março | 690] 53.4741:000) 77:059/) 690) 32.099:061 73:505 570.629:000]/ 585.341:44) - 14 7129:441 

= enova não/26| 4) abnt [6 | S0.307:000) 72:908) | 50.975:264 73:877]  620.036:000]  636.320:705 = 15.38/4:705 
Si) CERATAntiaa fr = 2 = fl = É vféntiS) [ não: Em (so: - paid sa = y Lim=EL) 
= N eae| 1º 25) Março [ 380] — 5.915:000) 45:363/]) 380] 3.842:039 13:373 63.274:000 65.765:999 - 2.491;999), 
E Nova 1édoias [| anil Ea B:599:000] 44:734]| » | 3,708:878]/15:023]/ —68.873:000/. . 7147h:8B77] = 2.601:877 = garantida.) Ae [659 MMGRSER bar e sé S é É = E. 3 

26 A) Março | 475]  S385:205 A47:648]) 475) 13.792;:400), 29:036] — 101.984:863)])  113.463:995 - + DUNA 
Sul e Sueste.../ DIA) sd o» | 11.480:460] 24:169/]] » | 13.285:260] 297:968]  116/465:325/)/01/4268:7409:255 - 10.479:130 

=== = - - - - - - =. - 12,283:930 
=| == | 358 - - 333 - - - - - - 

Minho e Douro.i =| -| — | - - - - - - - - - - 

| SIL Março | 253] 5.252;454] 20:761/) 233) 4.255:290] 46:819 50.836:838 30.2950:698/ — B86:H40 - 
Beira Alta..... 12481» |» d.2091:743] 20:916] » 5.200:1487] /20:534 56.128:381 D5.450:8851 — 677:696 - 

Nacional (Mi- | 12/18ifer, | 4105 866:085]  8:248/) 103] 1.052:347) 10:022 6.7229:383 7.179:06% - 356:481 
+tandella e Vi-c19/25) » | » LO8S9:113) 10378» 1.103:704] 10:511 7T.811:696 8.982:768 - K71:072 
DOU) finas aces =| =, = fire - - - - - - - - - 

; BA fre, 34! 1.0941:635] 32:106]) 34 973:260] 28:625 5.785:247 D.652:046) — 133:201|12/= 1 0 
Guimarães:..:.. 18! à Jo» 841:460) 24:748) 1.002:045] .29:471 6.626:707 6.654:091 - 27:384 

11/47] Março [3656]Ps. 1.500:557]/Ps. -A10/13393/Ps./1.532:346]P5. A4B4IP. 15.465:676//Ps. 16.827:859 - Ps. 1.362:183 | 
| abrindo Sea 2h un |» | 4444587) 395] » | 4472285]  ád7l  16.010:203|  18300:445] — - 1.389:942 

Ã Madrid — Zara- (19/25) Narço [2927 954:342 326//2672 931:819 356 10,637:039 = 994:275 
ends TgunA Dr 1) abit» 08:48 310) » 920:293 344 11.545:524 - 1.006:083 
2 CAALVRSS EAN RA ho =| = = - = - - - = = -= - 

[1248 Warço | 894 273:317 306!) 894 292:540 327 2.840:983 - 359:783 
Andaluzes ..... = =) - - - - 7 - - = - : 

26) 1) anil | 480 82:38) 457) 180 hh 509 27 586:470 - 21:728 
Zafra a Huelva. | 2/8 : 40:344 2241 41:250 229 626:814 - 22:604 . 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Companhia Real.— No dia 6 foi assignada a escrip- 
tura para pagamento ao governo do debito da Com- 
panhia Real dos Caminhos de ferro ao Estado, rece- 
bendo o thesouro as 72.718 obrigações privilegiadas 
de 1.º grau, de que trata o convenio homologado pelo 
tribunal do commercio. OQutorgaram, por parte do gover: 
no, o sr. conselheiro Luiz Perestrello, director geral da 
thesouraria, e por parte da companhia, os srs. Manuel 
Paes de Villas Boas e Henrique Daenhadt. 

O ascensor de S. Sebastião da Pedreira. — Segundo 
refere um collega, o projectado ascensor do Rocio a 
S. Sebastião da Pedreira, tão desejado pelos morado- 
res d aquella parte da cidade, e que parecia de imme- 
diata realização, pelas. pessoas que figuravam na em- 
presa, e porque a maior parte do materiai já tinha 
vindo do estrangeiro, parece agora totalmente morto, 
porque cerca de 40 toneladas d'esse material, que exis- 
tiam na alfandega desde janeiro de 1891, e que deviam 
algumas centenas de mil réis de armazenagem, foram 
agora vendidas em leilão aos ferros-velhos a 12 réis o 
kilo, e proximamente serão pelo mesmo motivo vendi- 
das as machinas. 

De Valença a Melgaço. — Installou-se no dia 8, no 
Porto, a companhia da linha férrea americana de Va- 
lença a Melgaço., Achando-se presentes os concessio- 
narios e accionistas em. numero legal, foi constituida a 
mesa da assembléa pelos srs. Francisco Antonio de 
Lima, presidente, e Ouipeko Gramacho Vianna e Gui- 
lherme José da Silva, secretarios. 

O sr. presidente expoz algumas das razões que de- 
ram origem e serviram de base aos trabalhos enceta- 
dos para a installação e organização da companhia, e 
convidou os concessionarios a darem à assembléa-as 
explicações que tivessem por convenientes. O sr. Anto- 
nio Luiz. Pereira expoz largamente os trabalhos já rea- 
Jizados e os-que.ha ainda a fazer para servirem de base 
á organização, definitiva da companhia, cuja prosperi- 
dade demonstrou ser garantida pela larga receita do 
movimento commercial entre Valenca e Melgaço. Fa- 
laram .o..sr. Augusto Cazaux, que deu varias expliça- 
ções ácerca da exploração da linha por meio de tracção 
à vapor, e varios accionistas sobre a installação imme- 
diata da companhia, a qual foi votada por unanimi- 
dade. 

O projecto de estatutos deve ser apresentado na pro- 
xima reunião, 

Caixa de Soccorros da Companhia Real.— À adminis- 
trãcão contractou com o bem sortido estabelecimento 
do sr. Lopes Banhos, na rua dos Retrozeiros, 157,0 
fornecimento de todos os artigos de uso domestico aos 
empregados, taes como louças de ferro esmaltadas, 
fogões, fornálhas, ferragens, quinquilhárias, ferramen- 
tas, etc. ; 

O pagamento d'estes artigos é feito pelos emprega- 
dos em quatro prestações mensaes, o que lhes é de 
toda a vantágem. t 

O sr. Banhos é já fornecedor de varias dás princi- 
paes cooperativas de Lisboa. 

E 

LINHAS HESPANHOLAS 

Carlet a Villanueva de Castellón.— A primeira secção d'este ca- 
minho de ferro, comprehendida entre Carlet e Alberique, será 
aberta à exploração por todo o proximo mez de maio. À 

“Cantabrico.— À companhia constructora d'esta linha pediu 
auctorização ao Fospectso ministerio para a realização dos estu- 

dos d'úim caminho de ferro que, partindo de Cabezón de la Sal, 

terminará no. porto de UÚnquera, ná extensão approximada de 3o 
kilometros. | 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — Consta que se constituiu em Va- 
lencia uma. sociedade anonyma para 4 construcção d'este cami- 
nho de ferro. 

Sagunto contribuiu com 5.000 duros, que foram depositados 
numa casa bancaria, à fim de que o caminho de ferro atravesse 
aquella cidade, e Segoórbe e Teruel depositarão egual quantia, com 
identico fim. 

A'cerca d'este caminho de ferro consta a um collega de Va- 
léência, que uma empresa estrangeira pretende concorrer à aárre- 
matação da linha, fazendo-se representar simuladamente por enti- 
dades. hespanholas, 

Bilhao a las Arenas.— São do systema Phéenix os carris que 
vão súbstituir os que actualmente existem nas linhas dos trem- 
vias de Bilhbão à Santurce e Las Arenas. 

Diz-se que em agosto proximo já estes tremvias funceionarão 
com motor electrico, 

Transversal. — Já está sendo utilizada pela locomotiva que 
auxilia os trabalhos de construceão d'este caminho de férro, a 
onte metallica sobre o rio Tormes, situada no trajecto compre- 
endido entre Salamanca e Béjar. 

Novas linhas. — À Gaceta de Madrid publicou já as leis con- 
cedendo as linhas de Buitrago a Burgos, Burgos a Bercedo, e 
Bercedo a Santofia, que constituem à nova linha de caminhos de 
ferro economicos a que nos referimos no nosso numero passado, 
e uma outra, tambem de via reduzida, de Vigo a Ramallosa, 
podendo prolongar-se á cidade de Bayona. 

Ei 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Em Paris estuda-se activamenté o meio de augmentar e me- 

lhorar. consideravelmente o serviço de transportes ferro-viarios, 
durante o periodo da exposição universal de 1900. 

Entre outras disposições, foi já adoptada a prolongação das 
linhas da estação-de Moulineaux.a Saint-Lazare, e da estação de 
Cluny à praça Medicis, 

O ministro, mr. Picard, trabalha tambem vivamente pára con- 
seguir à juncção de Cluny com as estações das companhias de 
Orleans e Lyon. 

A companhia do Oeste acaba de realizar um contracto com o 
syndicato Heilmann, pelo qual este ultimo se obriga à fornecer à 
companhia, por todo o .mez de junho proximo, duas locomotivas 
electricas de 116 toneladas, podêndo rebocar um peso de 260 to- 
neladas, com uma velocidade média de 100 kilonmetros por hora. 

Estas locomotivas terão o triplo da força motriz da que, no 
anno passado, foi submettida a varias experiencias na linha de 
Nantes, e serão construidas nas officinas Cáil. Destinám-se 46 ser- 
viço, da linha. de Paris-Dieppe, e por meio d'ellas já a companhia 
espera elfectuar, em 2 horas, o transporte dos membros do con- 
gresso de Caminhos de Ferro, que em junho do corrente anno se 
reunirá em Londres. : 

Projecta-se, em Paris, a creação d'uma nova gãre, para serviço 
da companhia do Norte. Para esse fim teem-se effectuado algu- 
mas demolições no faubourg Saint-Denis. 

A nova estação ficará sendo o terminus para os comboios de 
cintura, é todos os passageiros com destino a Saint-Denis, En- 
hien, Montmorency, Chantilly e ás outras estações proximas de 
aris, na rêde do Norte, embarcarão n'esta gare especial, seguindo 

directamente ao ponto desejado. 

BELGICA 

Nas linhas de / Ourthe e'de Liégé-Guillemains-Rivage proce- 
deu-se: ultimamente a novas experiencias de tracção electrica. 

O comboio eiectrico compunha-se de duas, carruagens, sendo 
uma destinada ao motor, accionado por aceumuladores, eindo na 
outra varios engenheiros e o chefe de tracção da companhia. 

As experiências deram bom resultado. 

CHILI 

Foram superiormente approvados os estudos definitivos do ra- 
mal de ljuby, no caminho de ferro de S. Paulo-Rio-Grande, na 
extensão de 2ão kilometros. Foram egualmente approvados os es- 
tudos relativos a dois outros lanços que à mesma companhia vae 
construir, sendo um do Rio Uruguay &o Porto de Úniano, e outro 
d'este ultimo ponto a Itarara. é 

O primeiro d'estes lanços tem 348 kilometros de extensão e o 
segundo 595. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Caminhos de ferro da Zambezia 

Estatutos da Companhia 
Sociedade anonyma— responsabilidade limitada 

TITULO | 
Denominação, fins, séde legal e duração da companhia 

Artigo 11º E formada pelos presentes estatutos uma compa- 
nhia con o nome de weompanhia dos caminhos de ferro da Zami- 
bezia» sociedade anonyma de responsabilidade limitada. 

Art. 2.º Os fins da companhia são : construir e-explorar canii- 
nhos de ferro; cultivar terrenos; adquirir do estado, de compa- 
nhias ou de particulares; concessões, privilegios e direitos, pro- 
priedades agricolas; urbanas ou outras quaesquer; empreheênder 
à construcção de estradas, pontes e óaes, abertura de carnes e 
Outras quaesquer obris úublicas OU pari serviço da propria em- 
presa, organizar serviços de navegação: promover e dirigir a colo- 
nização dos terrênos em quê fôr interessada, e emprehender quaes- 
quer trabalhos e operações agricolas, indústriaes e finmunceiras, e 
especialmente tudo o que fôr relativo à adininistração e fomento 
de qualquer prazo da corõôa, e tudo o que directa ou indirectá- 
mente conduza aos fins indicados, podendo créar empresas par- 
ciães, nas quaes terá a faculdade de tomar qualquer participação, 
Ou associar-se por qualquer modo com quaesquér individuos, fir- 
mas commeérciaes ou companhias já existentes, podendo tambem 
adquirir e vender acções é obrigações da propria companhia. 

Art. 3.º A companhia é portuúgueza é à sua séde legal é em 
Lisboa, , 

Art. 4º A duração da compuntia é por tempo indeterminado. 
Poderá comtudo'a companhia; em qualquer época, liquidar, por 
decisão de uma eseriblda Beral extraordinária, convocada para 
trátar especialmente d'este assumpto: 

TITULO 11 

Capital e acções 

Att. 5º À companhia constitue-se desde já com o capital de 
réis 112:5006000; ou 25.000 libras, ou 625:000 francos, dividido em 
vinte e cinco mil acções de 4% 500 réis, 1 libra ou 25 francos cada 
acção, capital que será elevado até 2.700:000%5000 réis, quando as 
necessidades da companhia o reclamem. 

Art. 6. O conselho de administração fica desde já anctorizado 
a emittir todo 6 capital à que se refere o artigo antecedente, de 
Uma só vez ou por emissões successivas. ? ; 

Art. 7.º Fica egualmente 6 conselho de administração aucrori- 
zado, a dispor da parte que seja necessaria das acções a emittir 
para à execução de condições contidas em qualquer concessão do 
governo, ou em qualquer contracto que esta companhia faça com 
à companhia de Mocambique ou com a companhia da Zambezia, 
ou ainda para facilitar a emissão das obrigações destinadas á/con- 
struceção de caminhos de ferro. j 

Art. 8.º O capital inicial está já Súbseripto, tendo sido pagos 
10 por cênto no acto da subscripção, e devendo ser pago oireês- 
tante: quando: fôr determinado pelo conselho de administração. 
Egum fórma de pagamento regalará, nas emissões posteriores, para 
us facções! subsoripras à dinheiro. i |, ; 

Art. 9.º As acções, emquanto não estiverem pagas, são nomi- 
nátivas. As acções inteiramente pagas pódem ser nominativas ou 
ao portador, à escolha do sew proprietario. 

Art; 10.,0/A Gessão das neções do portador opera-se pela entrega 
do titulo, e a das acções nominativas em conformidade coma lei, 
e por meio de uma declaração de transferencia, em modelo im- 
presso, distribuido gratuitamente pela companhia e ussignado pelo 
cedente e pelo cessionario, mediante//0 qual à companhia effec- 
tuará O registo, de transferencia nos seus livros e fornecerá ao 
cessionario/ um novo titulo em substituição do do cedente, 

Art. 11.º O conselho de administração fixará às taxas à pagar 
por cada conversão de acções nominativas em acções ao porta- 
dor, e vice-versa, e por cada tranferencia de acções nominartivas. 

TITULO 11 
Obrigações 

Art. 12.º À companhia tem à faculdade de emittir obrigações, 
que, poderão ter como garantia, não só o seu capital acções, mas 
todas ou quaesquer das propriedades moveis ou immoveis da com- 
panhia. & Ex e 

Art. 13.º O conselho: de administração fica desde já aucrorizado 
a effectuar uma primeira emissão de obrigações do valor nominal 
até 2,250:000%000 réis ou 500.000 libras ou 12.500,000 francos. 
Para esse fim, porém, a companhia cumprirá os deveres especiaes 
que:a tal respeito a lei impõe a sociedades anonymas. 

TITULO IV 

Administração da companhia 
Art. 14.º À companhia é administrada por um conselho con 

posto de um minimo de cinco administradores, podendo este nu- 
“mero ser elevado até vinte e um. 

$ unico. À maioria dos membros do conselho de administração 
será constituída por cidadãos portuguezes domiciliados no reino. 

Art. 15º Um dos administradores poderá ser de nomeação 
régia e outro designado por cada uma das companhias de Moçam- 
bique e da Zambezia, quando respectivamente com uma dléssas 
companhias venha a ser feito qualquer: contracto relativo á-con- 
strucção de caminhos de ferro. 

Art. 16,º Poderá haver administradores com residencia pernra- 
nente no estrangeiro, os quaes; e bem assim.os que estiverem acci- 
dentalmente ausentes, terão à faculdade de se fazerem represen- 
tar, nas deliberações do conselho de administração, por um: outro 
administrador. Uma simples auctorização por carta. bastarpara 
este. fim; mas nenhum administrador poderá reunir mais de:dois 
votos, incluindo o seu. : 

Art. 17º Cada administrador» deverá jústificar a propriedade 
de, pelo” menos, cem acções, que serão inalienaveis durante. o. 
tempo das: suas: funceções, não: devendo, porém; o numero, de 
acções ser nunca inferior a uma por: mil do capital emittido. Estas 
acções serão depositadas no cofre da SOBIDADEIS ou em qualquer 
outro logar que fôr designado pelo conselho de administração: 

Art. 18." Osconselho de administração será renovado na razão 
de um» terço) env cada. anno ; .o08/membros que sairem podem ser 
reeleitos indefinidamente. 

Para as primeiras applicações d'esta disposição, a sorte indi- 
cará a ordem da'saída: 

A renovação será feita depois por antiguidade. EA 
$ unico. O conselho de administração terá a faculdade de, até 

que esteja completo o numero maximo SRRDo polo artigo 14:º dos 
presentes estatutos, nomésr novos administra 
"entre os accionistas da companhia devidamente habilitados, os 
quaes funceionarão até a primeira assembléa geral, que resolverá 
"sobre a nomeação definitiva. 

Art. 19. O conselho de administração, terá um presidente, um 
vice-presidente e um secretário, eleitos entre os seus membros 
domiciliados em Portugal. 

Art. 20.º O conselho de administração, reunir-se-ha sob,a.pre- 
sidencia' do Seu presidente, vice-presidente, ou; na falta d'estes, 
sob a do administrador mais idoso, uma-vez em cada semana, ou 
mais vezes, Se os interésses da companhia o exigirem. 

$ 1.º As decisões serão tomadas por maioria de votos dos 
membros présentes ou devidamente representados, conforme o 
artigo! 16,9 

ores escolhidos de. 

188! 
SA a VANIA 

2º Em caso de empate, o presidente tem voto de qualidade. 
$ 3.º Para que sejam validas as, deliberações do conselho de 

administração, é necessario que haja, pelo, menos, cinco adminis- 
tradores: presentes ou representados, e pelomenos, quatro admi- 
nistradores presentes. 

$:4.º Todas as vezes que a maioria; presente do conselho deli- 
berar que sobre determinado assumpto sejam ouvidos os adminis- 
tradores ausentes, na Europa, serão dirigidas a testes communica- 
ções para darem o seu voto, ás quaes deverá ser dada resposta no 
mais curto, praso possivel. Os votos que chegarem 4 séde do con- 
selho quinze dias depois da expedição das cartas não serão .con- 
tados. para as resoluções, mas' far-se-ha mencão d'elles na 
acta. 

Art, 21,9 O conselho de administração: terá os poderes mais 
latos. para administrar os negocios da companhia, e exercerá-em 
nome d'esta todos os que não forem da competencia das assem- 
bléas geraes, ou contrarios ás leis geraes ou aos presentes estatu- 
tos. 

Art. 22.º Os membros do. conselho de administração teem 
direito ra) um” vencimentos annual; fixo! de 200 libras em oiro, cada 
um, que deve ser incluido, nas despesas geraes, e á participação 
nos lucros liquidos mencionada no artigo 42.º dos presentes esta- 
tutos, e que-sérá dividida entre élles conforme: o:conselho resol- 
ver! : 

./$, unico. Durante: o primeiro periodo de existencia da compa- 
nhia, e até quesella esteja habilitada a construir a primeira linha) 
ferrea, estes vencimentos serão reduzidos de 50 por cento. 

Art. 23º O conselho póde delegar, no todo ou em parte, os 
seus poderes, para tratar dos negócios da companhia nasua, sed ; 
em África ou no PASO em um ou mais administradores, 
cujas attribuições/e gratificações o; conselho regulará: 

unico. Para que esta delegação se effectue;é necessario que. 
seja. approvada, pelo! menos, por dois terços dos administradores 
em exercicio. ' 

O conselho póde também delegar, nas mesmas condições; em 
quem quizer, todos ou parte dos seus poderes, mas unicamente 
para um mandato especial e pára um determinado assumpro, 

Art. 24.º Os actos da compra, venda e troca das propriedades 
immobiliarias, os arrendamentos, as tranisferencias de fundos, 
actos publicos, valores pertencentes à companhia, as transacções, 
contractos e actos de que lhe resultar obrigação, os recibos é en- 
dossos e ordens sobre depositarios de fundos, devem ser assigna- 
dos por dois administradores, êxcêpto.no caso de uma delegação 
Lie, do conselho a um administrador ou a um mandatario 
especial,



Conselho fiscal 

Art. 25.º Haverá um conselho fiscal composto de não menos 
de tres membros, nem mais de cinco, eleitos por tres annos péla 
assembléa geral, de entre os accionistas que possuírem, pelo me- 
nos, cem acções, as quaes serão inalienaveis durante o tempo das 
suas funcções. 

Estas acções serão depositadas no cofre dá companhia ou em 
qualquer outro logar que fôr designado pelo conselho de admi- 
nistração, 

Os membros do conselho fiscal poderão ser reeleitos indefini- 
damente. 

Art. 26.º No caso de impedimento permanente de qualquer dos 
membros do conselho fiscal, este conselho escolherá para preen- 
chimento do logar vago um dos accionistas da companhia, nas 
condições do artigo antecedente. 

A referida nomeação, para ser definitiva, precisa de ser confir- 
mada pela primeira assembléa geral que funccionar. 

Art. 27.º Os membros do conselho fiscal terão direito a uma 
cedula de presença de 2 libras em oiro por sessão do seu conselho 
ou dos do conselho de administração a que assistirem, e mais a 
participação dos lucros da companhia, indicada no: artigo 42.º dos 
presentes estatutos. 

À importancia total das cedulas acima mencionadas não exce- 
derá annualmente, para cada membro do conselho, a quantia de 
ão libras. 

$ unico. Durante o primeiro periodo de existencia da compa- 
nhia, e até que ella esteja habilitada a construir à primeira linha 
ferrea, estes vencimentos serão reduzidos de 50 por cento. 

TITULO VI 

Assembléas geraes 

é. Art. 28.º A assembléa geral, regularmente constituida, repre- 
np senta a totalidade dos accionistas. As suas resoluções são obri- 

galonias para todos, mesmo para os accionistas ausentes ou dissi- 
entes e os interdictos pelos estatutos. 

Art. 209.º A assembléa geral ordinaria reune-se todos os annos 
em Lisboa, antes de 1 de julho. Reunir-se-ha ainda extraordina- 

ss riamente todas as vezes que o conselho de administração ou o 
j conselho fiscal o julgarem necessario. 

Art. 3o.º Pódem fazer parte da assembléa geral todos os accio- 
nistas que, trinta dias, pelo menos, antes da respectiva assembléa, 
tenham inscripto em seu nome, ou depositado em troca de recibo 
da companhia, cem acções. A todos os proprietarios de acções 
nominativas, e aos que fôrem depositantes de acções ao portador 
com o recibo da companhia, será enviado, quando fôr convocada 
uma assemblêa geral, convite para essa assembléa, e communicação 
dos assumptos dados para ordem do dia. O convite para as assem- 
bléas geraes será publicado, pelo menos, dez dias antes da reu- 
nião no Diario do Gorerno, e, pelo menos, em outro jornal de 
Lisboa, Paris e londres. 
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> Art. 31.º O conselho de administração é obrigado a inserir na 
,: ordem do dia de qualquer assembléa geral todas as propostas que 
—  lhesejamcommunicadas, para este fim, quinze dias antes da pro- 
” xima reunião, por um grupo de não menos de vinte accionistas, 
fu com direito de tomar parte na assembléa geral e representando 
= no seu conjuncto, pelo menos, um vigesimo do capital social da 
q companhia. & : 
r.- “Art, 32.º Todos os accionistas possuidores de acções nomina- 

tivas, e todos os accionistas possuidores de qualquer numero de 
acções ao portador, depositadas em troca de recibo da compa- 
nhia, passado, pelo menos, trinta dias antes da respectiva assem- 
bléa, pódem fazer-se representar na assembléa geral por outro 
accionista que tenha direito a fazer parte d'ella. Os menores e 
mais pessoas de incapacidade legal serão representados pelos seus 
tutores ou curadores legaes, ou pelos accionistas présentes na 
assembléa, que d'estes representantes legaes tenham procuração. 
O conselho de administração indicará a fórma das procurações, 
que poderá ser por simples carta. 

Art. 33.º Cada accionista, membro da assembléa geral, terá um 
voto por cada duzentas acções que possuir ou representar, com o 
unico limite de numero de votos determinados pela lei. 

Art. 34º O conselho de administração apresentará uma lista 
de presêncça, na qual serão inscriptos os nomes de todos os accio- 
nistas e o numero das respectivas acções. Esta lista será rubrica- 
da em frente do nome do accionista, por elle mesmo ou por 
uem o represente, antes de entrar na sala da assembléa geral. 

F carta. de convite ou o recibo de deposito de acções poderá 
servir, sendo necessario, como prova de identidade do individuo 
que EA 

Art. 35.º O presidente do conselho de administração, ou otitro 
administrador designado pelo conselho, será o presidente da assem- 
bléa geral e nomeará o secretario e dois escrutinadores, que serão 
os accionistas presentes na assembléa que representem o maior 
numero de acções e quizerem acceitar esta nomeação. 

, A actada assembléa geral será assignada pelo presidente, pelos 
escrutinadores é pelo secretario, 
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TITULO V Art. 36.º Para que a assembléa geral seja regularmente consti- 
tuida é necessario que os accionistas presentes representem, pelo 
menos, um quarto do capital social. 

S$ 1.º Quando na reunião que houver em virtude de uma pri- 
meira convocação, não estiver representado, pelo menos, um quarto 
do capital, proceder-se-ha á convocação de outra assembléa geral, 
que deverá reunir-se, pelo menos, quinze dias depois da data da 
FDS reunião. O annuncio para está segunda reunião será pu- 
licado, pelo menos, com oito dias de antecedencia. 

3 2.º As deliberações tomadas por esta segunda assembléa serão 
validas, qualquer que seja o numero das acções representadas ; 
mas não é permittido tratar-se n'esta assembléa de assumpto que 
não esteja mencionado na ordem do dia da primeira assembléa 
que não chegou a constituír-se, 

Art. 37.º As resoluções relativas á fusão ou reunião com outras 
companhias, ao augmento óu diminuição do capital, à modificação 
dos estatutos ou à liquidação da sociedade, só poderão ser validas 
quando na assembléa estiverem representados dois terços do ca- 

ital social, e só poderão effectuar-se com a approvação do governo. 
O caso em que na primeira assembléa, convocada para algum d'es- 

tes fins, não estejam representados dois terços do capital social, 
proceder-se-ha em tudo por modo analogo ao preceituado no 
artigo antecedente. 

rt. 38.º Quando houver accionistas residentes em paiz estran- 
geiro que representem, pelo menos, 25 por cento do capital sub- 
sceripto, poderão reunir-se em conferencia para os seguintes fins : 

1.º Para examinar e discutir o relatório e contas annuaes da 
administração e o parecer do conselho fiscal ácerca d'estes docu- 
mentos ; 

2.º Para nomearem de entre si accionistas que venham à séde 
da companhia represental-os na assembléa geral ordinaria, em 
que serão discutidos todos os relatorios e propostas. 

1.º Os accionistas eleitos em virtude do n.º 2.º d'este artigo 
serão admittidos na assembléa geral, apresentando a acta da con- 
ferencia devidamente legalizada, e que contenha: 

a) A indicação nominal dos accionistas que faziam parte da 
reunião, das resoluções n'ella tomadas e do numero de votos, quer 
a favor, quer contra, que houver obtido cada uma d'essas reso- 
luções ; 

b) A declaração de que tiveram conhecimento dos documentos 
a que se refere o n.º 1.º d'este artigo. 

$ 2.º Estes representantes terão na assembléa geral tantos vo- 
tos quantos os que tiverem por suas acções, e mais os que com- 
pétirem aos accionistas que representarem, mas nas votações. os 
votos d'estes ultimos serão contados exactamente na proporção, 
quer a favor, quer contra, que constar da acta da conferencia a 
que se refere o $ 1.º 

$ 3.º Para cumprir as disposições d'este artigo, os accionistas 
residentes em paiz estrangeiro nomearão de entre si um accio- 
nista, que será encarregado de receber da administração central 
os exemplares do relatorio, as contas e parecer do conselho fiscal 
para os distribuir, podendo convocar a conferencia e correspon- 
der-se com o conselho da administração, 

$ 4.º O conselho da administração, logo que os relatorios e con- 
tas tiverem sido examinados pelo conselho fiscal, é obrigado a 
remetter uma copia d'este documento ao accionista que tiver sido 
nomeado, nos termos e para os fins declarados no paragrapho pre- 
cedente. | 

$ 5.º As disposições anteriores não prejudicam o direito que 
tem o accionista residente em paiz estrangeiro para vir tomar 
parte. pessoalmente na assembléa geral, quando não queira usar 
da faculdade concedida n'este artigo. 

$ 6.º No caso previsto por este artigo, o dia da reunião da as- 
sembléa geral será fixado de modo que se possam executar as dis- 
posições que este artigo contém. 

$ 7.º Salvo 0 caso à que este artigo se refere, os accionistas 
residentes em. paiz estrangeiro são em tudo considerados como 
accionistas nacionaes residentes em Portugal. 

TITULO VII 
Anno financeiro, fundo de reserva, repartição 

de lucros 

Art, 39.º O anno financeiro dá Companhia acaba em 31 de de- 
zêmbro. 

Art. 40º O conselho fárá cada anno um inventário que con- 
terá a indicação de todos os valores moveis e immoveis perten- 
cêntes á companhia, 

O inventario e contas do anno findo serão apresentados ao 
conselho fiscal, pao menos, oito dias antes do dia em que deve 
ter logar a assembléa geral. 

Art. 41.º A repartição dos lucros liquidos annuaes será pro- 
posta pelo conselho de administração e votada pela assembléa ge- 
ral, mas emquanto o fundo de reserva legal de 10 por ceuto do 
capital effectuado não estiver formado, apurar-se-ha em primeiro 
logar cada anno para este fim, pelo menos, 5 por centodos lucros 
liquidos da companhia, 

O conselho de administração fica auctorizado a pagar cada 
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anno um coupon por conta do dividendo à distribuir aos accio- 
nistas n'esse anno. 

Art.º 42.º Os lucros liquidos annuaes, depois do pagamento de 
todas as despesas e encargos a satisfazer, serão e pplicádos : 

1.º Ao fundo de reserva; 
2.º Ao pagamento de uma percentagem de 8 por cento dos 

mesmos lucros para remuneração do conselho de administração e 
conselho fiscal, devendo esta importancia ser dividida ná propor- 
ção de /,, para o primeiro e 1/17 para o segundo; 

3.º À distribuição de um dividendo geral para todas as acções; 
4.º A qualquer fim especial próposto pelo conselho e appro- 

vado pela ussembléa geral. 

TITULO, VIII 

Liquidação 

Art. 43.º Em caso de liquidação, a assembléa geral extraordi- 
naria, em que ella fôr votada, nomeará os liquidatarios e dará as 
instrucções para o modo de proceder. 

TITULO IX 
Disposições transitorias 

Art. 44.º São nomeados, por espaço de tres annos, administra- 
dores da companhia, os srs. : 

Conde de Magalhães, conde da Azarujinha, Erancisco da Sil- 
veira Vianna, Manuel Emvgdio da Silva e Henrique de Mendia; e 
membros do conselho fiscal. os srs. Carlos Ferreira dos Santos e 
Silva, Augusto Gomes de Araujo e Jacintho Parreira, 

Art. 45º À companhia não poderá conservar por mais de dez 
annos as propriedades immobiliarias que, adquirir, sem a espécial 
auctorização à que se refére o $ 2.º do artigo 162.º do codigo com- 
mercial, Sb 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de creosote 

Pelo presente annuncio se faz publico que nó dia 8 de maio 
proximo, á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental 
d'esta cidade, em presença do respectivo administrador, se ha de 
roceder ao concurso publico para o fornecimento de:200 tone- 
adas de creosote para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
cflectuar na caixa geral de depositos, ouwna sua” delegação n'esta 
cidade, o deposito provisorio de 1203000 réis. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias 
uteis, das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 26 de março de 1895. 

Fornecimento de 132 aros 

Pelo presente annuncio.se faz publico que no dia 1 de maio 
proximo, á uma hora da tarde, na administração do bairro orieú- 
tal d'esta cidade, em presença do respectivo administrador, se ha 
de proceder «o concurso publico para o fornecimento de 132 aros 
para carruagens e machinas, para os caminhos de ferro do Minho 
e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente da 
effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de 3655000 
réis. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos 6ós dias uteis, 
das onze horas da manhã às tres da tarde. 

Porto, 5 de abril.do 1895. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 42.000 kilogrammas de peças de ferro 

Faz-se publico que, peéla 1 hora da tarde de 26 do corrente, 
perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para à adjudicação 
do fornecimento de 42.000 kilogrammas de diversas peças de ferro 
fundido. NA : 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
473500. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, 
Ou seja! 5 por cento da importancia total da adjudicação, por 
aquelle dos licitantes à quem esta fôr feita, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa 
geral de depositos, à ordem da referida direcção. À : 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da.di- 

recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podém ser examinadas nos 
dias uteis, desde às 10 horas da manhã até as quatro da tarde, 

Lisboa, 5 dé abril de 1895, 

Fornecimento de 20.000 parafusos 
Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 3o do corrente, 

perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
ropostas que até então forem apresentadas pura adjudicação do 
ornecimento de 20.000 parafusos de ferro para eclisses. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
143pono. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, 
ou seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por 
aquelle dos licitantes a quem esta fôr feita, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa 
geral de depositos, á ordem da referida direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
rêcção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 
nos dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da 
tarde. 

Lisboa, 8 de abril de 1865. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 110.000 kilogrammas de azeite de oliveira 

No dia 22 do corrente mez de abril, pela 1 hora da tarde na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva 
d'esta companhia serão abertas as propostas recebidas para o for- 
necimento de 110:000 kilogrammas de-azeite de oliveira da melhor 
qualidade. 

As, condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (FSoo da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
utéis das 10 horas da manha ás 4 da tarde e affixadas em todas 
as estações das linhas.da Gompanhia:Real. 

Lisboa, 1 de abril de 1895. 

Fornecimento de caixas de lubrificação e peças de sobrecelente 

No dia 9 de maio proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na es- 
tação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, terá logar a abertura das propostas recebidas 
para o fornecimento de caixas de lubrificação e peças desobre- 
celente. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na re- 
partição central dos armazens (edificio. de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 8 de abril de 1895. 

Fornecimento de correias 

No div6 demaio proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na es- 
tação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas para o fornecimento 
de 604 metros de correia de couro. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa,nã repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia), todos os dias uteis da 16 horas da manhã ás 4 da tarde e em 
Paris, nos escriptorios da companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 8 de abril. de 1895. 

E 

ADJUDICATIONS 

Interessant nos abonnés à V'étranger 

Direction du Minho et Douro 

Pour le T. mai: 
132 bandages de roues. 
Pour-le & mar: 
200 tonnes créosote. 

Direction du Sud et Sudest 

Pour le 26 avril: 
42 tonnes piêces en fonte. 
Pour le 3o avril: 
2.000 boulons pour éclisses. 

Compagnie Royale 
Pour le 6 mar: 
Go4 mêtres courroies. 
Pour te q mat: 
Boites à Phuile et piêces diverses. 
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&. FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

& ERAS maio, 
* - MUNICH E LINZ S. D. 

e LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
E. FARA VIA LARGA OU REDUZIDA 
is SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 

PARA VIAS PRINCIPÃES E SECUNDÁRIAS, TRAMWAYS 

à —Construcções de edificios e exploração de minas 

F OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus à vavnor, locomoveis, bom- 
Pro bas d'!incendio & vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a 
Art Fr extracção de materias. fecaes, eto., eylindros & vapor para ni- 

velamento dé calçadas. 

Enviam-se gratis os catalogos à quem os pedir Agente gera! em Hespanha — JULES LAHOUSE-BARCELONA 
AFIIADE TIME SITIOS 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMIT.ADA. 

FUNDADA HEM 1872 

Lisboa— RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 
Fera NTimtee Quatro de Julho — LISBOA. 

La Union y el Fenix Espafol 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

CAPITAL DE GARANTIA 2.400:000$000 

Seguro contra fogo, explosão de gaz, e raio, e effectua-se seguros marítimos e de 
valores pelo correio | 

Directores: - Lima Mayer & Filhos 

59,,/RUA DA PRATA, 59— LISBOA 

A
A
 

IE
S 

Wa
 E
na
 R

O 
ca,

 
ER
 
a
r
a
 ir
 b

éDa
 

au c
n
a
 
f
A
u
n
r
A
 a
o
c
o
t
a
s
 

Di
to
 

6 
o 

asa
s 

an
 

oa
V I
I
C
A
 

4 Companhia de Seguros FIDELIDADE 
E TI o eee darei ROIS 

S ' LISBOA. LISBOA 

" 13, Largo do Corpo Santo | —ESCRIPTORIOS—— | > Praça do Commercio 
” HEFEFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TANTO TEHRHRHESTRHEOS 

! COMO MARITIMOS | 

Agencias nas seguintes localidades 

Abrantes, Aloobaça, Alemquer o Moroeana, Almada, Alvalazere, Anadia, Aveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval a Rio Maior, 

Curtaxo, Cascasa, Casteilo Branco, Castollo de Vida, Cea Celorico da Boira Cintra, Coimbra, Corucha, Comba Dão (Santa), Elvas, Ericeira, Evora, Fayal, 

Figueira, Fornos d'Algodroas, Guimarães, S. Jorge, Leiria, Loanda, Madeira, Santa Maria, Mortola, S. Miguel, Montemór-o-Novo, Nazareth, Ogiras, Orhão, Ofl- 

vans, Ovar, Pernambuco, Porto, Sacavem, Santarom, Sernacho do Bom Jardim, Setubal, Torceira, S. Thiago de Cacem, Thomar, Torres Novas, Torros Ve- 

dras, Vianna do Casteilo, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Vílla Nova de Qurem. Villa Roal, Vizeu, 
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SYSTEMA PASTEUR 
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O unico filtro industrial capaz de se oppor effi-. 
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cazmente á transmissão das doenças pelas aguas . 
destinadas á alimentação. e. 

DEPOSITARIO ESPECIAL PARA PORTUGAL E SUAS COLONIAS 

Cura ERIINCALOS, 
79, RUA NOWA DO ATMADA, 75 

I:ISBOA 

H. LOPES BANHOS 

DEPOSITO DE ARTIGOS DE USO DOMESTIÇO 
—.  so— 

Fornecimento das Cooperativas dos Empregados da 

nas Companhia Ront dos Caminhos de Ferro Portuguozes, “OD: 

dos Officiaés de Administração Militar, Cooperativa MÍli- 

tar; dos socios da Sociodade do Goographia de Lisbon, da sociedade Cooparativa do 

Gredito 6 Consumo «A Auxiliar fundada polos empregados do Monte-pio Geral, eto 

TVodossos fornecimentos nos empregados. o auss fumilins são pagos em prosta- 

ções mensao». 

Grande sortimento em artigos do não domestioo, taoa como : louça do ferro 

camaltada, fornalhas 6 fogõos, ferragens, quinquilharias, forramentas para divorsas 

e muitos 
artes o oficios, antigos para oançudoroes, para onrruagens é COorréciros, 

outros artigos, oto,, etc. 
* 

Importação directa dos melhores fabrionatites catrangeiros, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

157, Rua dos Retrozeiros, 159, 1.º (em frente da Rua do Crucifixo) 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA | * “Montevideo e Buenos Ayres 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

CAIRÁ no. dia 46 de abril, ás. 9 horas da manhã 

k) para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 

Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

Largo dos Torneiros, n.º 3. : 

Alberto R. Centeno & EA 

O paquete Magdalena que sabirá a 22 de abril 

As accommodações para passagéiros são inexcediveis em. con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguêzes. 

AGENTES 
Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. &. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

dos caminhos de ferro de Por- 
tugal. — Inteiramente reformado e au- GUIA OF FICIA. 

abellas e esclarecimentos proprios de um bom guia, à começar em junho proximo. 

Publicação UNICA em Portugal 

Acceitam-se annuncios até 10 de maio na Calçada do Carmo, 6 

gmentado com todas as 1 
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HORARIO OFFIGIALMENTE CONFERIDO da partida-e chegada de todos os comboios, em 16 de abril de 1895. 
LINHAS DA COMPANHIA REAL 

Lisboa R.-Porto | Porto-Lishoa R. 
vTart. Cheg. Part. “QOheg. 

1845 t. | 7-20m.| 2-45 t. | 480mm, 

10- 0 £ |10-:80,m| 7- Ot, | d:380m. 

LisboaC.S.-Port. /Port.-LishboaC.S. 
T-30m. | 9- O e. | 845m:110-30t. 

Aveiro a Porto ; Porto a Aveiro 
Excepto aos domingos 

4- O m. | 6-25m, | 4-15 t. |, 6:57 
11-20 m. | 83-35 t. | 3-380 m | 9:85 m, 

Lisboa R.-V. Alo. /V.Alo.-LisboaR. 
TSOt. | 5-10m.| 845 t+. [6:80 m. 

2.º 4. e sab: FARGO 

71-15 t. | 1-50m. | 9240 m.| 4- Bt. 

Lisbon R,-Bada). Badaj. Lisboa R 
1801, | 6-55m.] 7- 0 t. | 6:80m 

Lisboa C.S.-Bad. /Bad.-ListoaC.S. 
7T-40m, | 29-15 t. | 8-45m.| 10-80. 

Lisboa C.S.-SantiSant-LisboaC.S. 
11: Om.| 140 tt. | 8:45m.] CS0m, 
4:80 t,| FA0 1] 5-20%, | SO. 

Lisb.-0. S, Entr. 
Excepto às 2.º f. 
40m| 11-10 m 

Entr. Lisi.-0. S. 
Excepto aos dom, 
5.80m. | 1 5 t 

Part. — Qheg,| Part.  Cheg, 
7-0 m.|8- 0%, |[3-15t6/11-0t, 

Lisboa R.-Leiria/Leiria-Lishboa R. 
6-0, | A1-15m) 1-80m. |840/m. 

Leirin-Figusira; Figuelra-Leiria 
5-40 t, | 7-55 1. /5-45m,] 8-5 mm, 

Figueira-Alfar, | Alfar.-Figueira. 
44-50 m., 5-8º m. 5:45 mm.) 6:43 m 
2- O te 1.8: Ot, | S-151, 415 +, 
TT 01 T50%, 8 bt |84O0, 

LisboaR.-Cintra/Cintra-LisboaR, 
7- Om.) &1Lm | 7-30mM. S40m. 

11- Om. |12- Bt. | 2 Om. 10- Om. 

Lisboa aee Fig.*-Lisboa R. 

4:30 t. | 5824, | 8- Ot. / d- Ot, 

6- 0t. | T-16t. | 45%,  B46 t, 
58-30 t. | 29-88 t. | 9:50 t. 110, 
Aos domingos é dias santificados 
1-30t. | 2-88%| 810. 910 t. 

Lisboa R.-Caso. Gásc.LisboaR. 
60-30 M.] 7-56M,.| S-50m.| 9249m 
11-80 Mm, 12-58 € [10/80 mm.) 11-49 m 
4-15 t. | 5-87 t, | 4-80 1%, | 5:55 t, 
6:30 t, | T-51 k, | BSO RO TS 1, 
Aos domingos « dias eantificados 
1151, 1242 1, 18-30, | 8598, 

Abrantes-Guard. Guard-Abrantos 
Part. Cheg. | Part, COheg. 

1-15m | 9:25m| 7-Om. | 4- O t. 
145 t, | 11-80 /4 | d- 0 t 1138-285 m 

Lisboa R.-SacaviSacav-Lisboa R. 
6-4.) 7-20 m| 8-3807n.| 29-15 m 
S- Om.) 2:45 m/10-3807./11-14 m 

10: mm. 10-44 m 11-80 m, 19:14 t 
1- Ot. | 1-44 1.1 /2- 0 t, | 244 
4-40 tt. | 5:24 tt.) 5-30 1,4 615 & 

5:40 t. | 6.254) 640 tt. | 71-80 4 

B-50 6, | T-34 6] 7-45 tt, | 8-20 +, 

8 Ot, | 844 t,/10-25 8 1112 9 t 
Aos domingos « dias sántificados 
12:0t. | 12-48 + | 12484 |/ 1280/ e. 
2-0 tt. | 2446] 8:06] 44 

Bamfica-Casc. | Casc.-Bemfioa 
8830 m.| 9-52m,.| G-10 mm.) 7-5 m 

LINHAS DA BEIRA ALTA 

Fig.*-V. Form. | V, Form,.-Fign.º 
Gtó mo] 3-30/%. | 9-timoif 8º 0 & 
Figusira-Pamp. | Pamp.-Figueaira 
310 t. [ 4:48 t. [| 7T-15m. [9:10 mm, 

Pampilh.:Mang.|Mang., -Pampilh, 
6-85 [947 tt.) 9-4dan2] 18:54 +. 

Mang.-Guarda | Guarda-Mang. 
4." fetras esab, 5,9 feiras e dom. 
10:0 t+, | 12-50m.] 6-40m. | 09-28 m. 

LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

LisboaT.P,.<«Faro/Faro-LisboaT.P. 
Part. "Chty. | Part. CGhey. 

4.30 t. | 5-0 m. ] 6:80 tt | Te Om, 

Lisboa T: P-Beja Beja-Lisboa T.P 
8- O m.|8-ã1/10-0n:| 4-10t, 

Lisb. T.P. Pias | fias- isb. T.P. 
EO 5 +, | 8-0 m, dA 

Lisboa-T. P, Ext. /Ext.-LisboaT.P. 
$- On. | 83-45 12-10] 7: Om. 
430 t. [11210 1. | 98-10] 440/66 

Lisb.T. PiSotub, Setub.-Lisb.T.P. 

Porto-Vianna | Vianna-Valença 

Part, 

5-0 15/| 10-2â8m. | TO m, | 915 &, 

Oleg. | Part, —Ohag. 

Porto-Valença | Valença-Porto 
B-20 ma] 21-86 £& | 2407] Sm 

11- Om, | S-15 í dó, | 215%, 
540 t, [1145 4, /12-80 t | 6- Ot, 

oo 

8º Om. 10-10m, | 8:0 m.. [9-50m, [| 5 Om,| 8-10m. | 540m.) 819 m 
4780 t. | 68-25 t/ )2-30 1, [440 ts 8-201m. | 10464, 11457, | 2154 

— — dito [635 6 [11 Om, | 120 é] 38-25 t | 62 Ot 
Aos domingos « dias suúulifícados. | 540% | 825; | 6-50t. /10-80t, 
6:50m. $8-33 m. | — — o 

Nino-Braga | Braga-Nine 
P, NovosSetub.| —— —= 
815 6. [348%] = — 

Boja-C. Branca | O. Branca-Beja 
A-B0 tt, | 724 t | 610 Mm, | 2- Om. 

DC. Brano-Evo a | Evora C.. Brando 
D-30t. | 6:80 t. | T-10t, |82E 

185%, | 6º 0 t; [919 m.] 9-54m 

Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 

T-40 08 | 3:35 t. [10-40 m.] 6:50 t. 
100 t, |] 107%. [13-80 1 | 10-59 m. 

Beja-Faro | Faro-Boja Porto-Regoa | Regoa-Porto 
11-20M.| 7.85%, 1 6 80m, [240 t 1 6-0 %, [11-50 tt) te r2 mm, |] S$- 

— o 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa N pelo Canal de Suez 
Oriental, "“vap. allem. Kaiser. 

Sahirá a 3 de maio. 
Agente, E. George, R.. da Prata, 8. 

Africa " pelo Cabo da Boa 
Oriental, Esperança; vapor 

allenão, General. Sahirá a 8 de maio. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

y Plymouth ºc Liverpool, vip. 
La Pallice; ins Britannia. Sahirá a 19 

de abril. 
Agentes, E, Pinto Basto & CJ 

Caes do Sodré, 64, 1.º 

Africa vapor Oriental, 
a 23 de abril. 
Agentes, Knowles Bawes & Co. R. dPEI-Rei, 31,1. 

inblez, 
Comp... Union. Sahirá 

Goth. 

HF Santa Maria, S. Miguel, Ter. 
Madeira, ceira, Graciosa, S. Jorge, 
Pico ce Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Saliirá a 20 de abril. 

Agénte; Germano, Serrão Arnaud. do Sodré, 8, 2.º 

o 

Algarve, Sabirá à 86 de abril. 
Agentes, Alberto R. Centeno & Co 

Largo dos Toórneiros, 5. 

vapor portuzuirs, Games Vl, 

P & é Manaus, vit Madeira, vapor inglez, 
ara Obidlense. Sabirá à de maio. 

Agentes, Guriand Laidley de Oo 
R./do Alecrim, 40, 1.º 

Bahia, Rio e Santos, vap. all. Itaparica. 
Sábhirá a 17 de abril. 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata, 8. 

| Rio e Santos, vapor alle- 
Pernambuco, mão, Paraguassú. 

Sahira a 24 de abril. 
Agente, E. George, R, da Prata, 8: 

Bahia,” io de Janeiro e Santos, vap. ingl. 
Newton. Saliirá a 27 de abril. 

Agentes, Garland Laídley & Cu 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

H F e portos do Pacifico, vapor 
Rio de Janeiro AA Orisa. Súbirá a 

17 de abril, E 
: Auoentes, E. Pinto Basto & Co 

llaes do Sodré, 64, 1.º 

Bordeaux, vapor franeez, La Plata. 
Sahirá de 24 a 25 de abril. 

Agentes, Torlades & Ca 
R. Aurea, 32, 1.º 

vapor ditam. Viking. 
S. Petersburgo, “ETs íon o 

Agente, Ernesto George, 
Rh. da Práta, 8. 

Copenhagen, vapor: dinamarquez, Tejo. 
Sahirá a 87 de abril. 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata, 8. 

" Barcelona, Cette ce Marse- 
Valencia, Ilha, vapor Iráncez: Saint-Jean. 

Subirá 2/68 de abril. 

Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideo «+ Buenos 

Ayres, vapor francez, Congo. 
Sahirá a 23 de abril. 

Agentes, Torlaádes & C.º, R. Aurea, 32, 4.º 

Agentes, Henry Burnay & O, RB Fanqueitos, 10. 

Barcelona, Cette «c Narse- 
Valencia, Ilha, vap. fiuc, Saint-André, 

Sabirá a 22 de abril. 
Agentes. Henry Burnay (& Os Ro Fanqueiros, 10. 

Hamburgo,” or allenião, Patagonia. 
Sahirá a 16 de abril, / 

Agente, Ernesto. George. 
R, da Prata, 8. 

in Barcelona, Cette « Marselha, 
Valencia, Kepo. fruncez, SaintePaul. 

Sahirá 1 80 de «bril, 
Agentes, Henry Búnroay & Co R. Fanqneiros, 40. 

Havre, e Amnvers, vapor frincez, Saint 
Marc. 

Sahirá a 28 de abril. 
Agentes, Henny Burnay & CO, Te Fanqueiros, 10, 

- Pernambuco, Bahia, Rio 
S. Vicente, de Janeiro, Montevideo - 
Buenos Ayres, vipor inglez; Magdalena. 
Royal Mail. Sabirã a 22 do abril. ER | 
Agentes, Knowles Rawes & Cs, R, TEL-Rei, 31, 4: 
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LAMNHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 
TARIFA ESPECIAL N.º 16— PEQUENA VELOCIDADE 

DESDE 15 DE ABRIL DE 1895 

APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 15 DE MARÇO DE 1895 

Transporte de alcool e aguardente em cascos ou barris, e de cortiça em bruto ou em pranchas 

BASES 

Até 140 kilometros De 141 a 200 kilometros Alem de 200 kilometros 

Typo por 1:000 E : Typo por 1:000 E Tvpo por 1:000 Ds 
Ellogramimas — | Minimo cobravel | —fllogrammas — |  Minano cobravel | —Ellogrammas — | Minimo eobravel 
e kilometr1o e kilometro e kilometro 

27 28700 23 — 38780 19 48600 

Alcool e aguardente .. 1:000 kilog. 
Minimo de expedição. .......... TARSO 4.000 Se pagando como tal. 

CONDIÇÕES 

1.º Além do preço de transporte, cobrar-se-bão as despezas accessorias em conformidade com a respectiva 
tarifa. 

2.º A cortiça deverá ser transportada em fardos. Fica exceptuada d'este preceito a cortiça virgem que po- 
derá ser expedida a granel, devendo as operações de carga e descarga ser effectuadas por conta e gente do 
expedidor e do destinatario do wagon alugado, os quaes ficarão isentos do pagamento dos direitos respectivos, 
devendo seguir as indicações dos chefes de estação. 

O tempo concedido para cada uma d'estas operações é de vinte e quatro horas, contadas respectivamente 
desde que o wagon for posto à disposição do expedidor. 

Passado este praso a administração cobrará 15000 réis por wagon e por periodo indivisível de vinte e 
quatro horas, que houver de demora no carregamento. 

Pelo que respeita á descarga, quando não for effectuada no praso mencionado, a administração poderá 
mandar proceder a ella ou conservar os wagons carregados, conforme mais convier, cobrando no primeiro caso 
os direitos de descarga á rasão de 100 réis por tonelada, e no segundo 18000 réis por wagon, por periodo 
indivizivel de vinte e quatro horas. 

3.º A administração reserva-se a faculdade de ampliar por seis dias o praso de entrega das remessas 
taxadas por esta tarifa. 

h.* Estes transportes ficam sujeitos ás condições estipuladas nas tarifas geraes, em tudo que não forem 
contrarias ás disposições da presente. 

5.º Fica revogada e sobattuida pela presente a tarifa especial n.º 16 de 17 de abril de 1891. 
Lisboa, 16 de março de 1895. 

O engenheiro director, 

3 2 JSavates Sruelios 
100-18 — Imprénsa Nacional 1895 

por 1:000 kilogrammas 



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº |5 
PALHA ACONDICIONADA 

“Por wagons completos de 8:000 kilos ou pagando como tal, sem responsabilidade 

33 A: S BS 

: Minimo de percepção 
: reco por tonelada or tonelada 

PERCURSOS e kilometro Comic Daldidas as 
: despezas rocessorias 

| 
- Até 100 kilometros reis...... 11 18200 
í. 

Além de 101 ; RI ca 9 18400 

| = 

CONDICOES 
1.º Além dos preços supra por tonelada e kilometro, cobrar-se-hão as despezas accessorias 

— respectivas. 
2.º A Companhia fornecerá para estes transportes wagons descobertos e encerados para 

— resguardo da mercadoria. 

3.º A carga será realisada pelos expedidores, sujeitando se porém, esta operação, ás indi- 

cações do chefe da estação. 

: 4.º A Companhia reserva-se o direito de ampliar em mais dois dias o praso legal de trans- 

— porte. 

. 5.º Ficam em tudo mais vigorando us disposições da tarifa geral. 

” 
=
 

Lisboa, 7 de Março de 1895. 

0 Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouvêa. 

Approvada por despacho ministerial de 20 do Fevereiro do 189%



Applicavel entre as estações de Porto-A e Porto, quando as : 
remessas se destinem às linhas da Companhia Real ou mais além 

PARA TRANSPORTE DE 

FARINHAS : 
APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 7 DE MARÇO DE 1895 

EESIIIITALS SO OIT ESTA DS INPI lS Ss : 

Pos BSB - - ' 

Preço do transporte por wagon completo, ou pagando como tal — 1:020 réis | ã 

CONDIÇÕES a 

1.º Quando à carga dos wagons exceder o minimo de 10 toneladas, será este excesso taxado por 

frucções indivisíveis de 100 kilogrammas, ao preço de 102 réis por tonelada. 

2.º Além do preço acima estabelecido, cobrar-se-hão as despezas accessorias, em conformidade 
Ú 
' 

" 
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com a respectiva tarifa. 

3.º É permittido aos expedidores fazerem a carga por sua conta, devendo, neste caso, sujeitarem-se 

ás semlições do pessoal d'esta administração. 
OM Aecio ! 

4.º Estes transportes ficam sujeitos ás disposições das tarifas geraes, em tudo que não fôr contra- 
f 

rio às condições d'esta tarifa. 

Porto, 15 de março dê 1895, 

O Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Têixeira. 

700 ux.— Porto, Imp. Portuguéza, 1895


